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ENTREVISTA DA SEMANA

“Convoco o secretário da 
saúde de Cuiabá, para 
questionar crise na 
saúde” Pág. 3

Dr. Luiz Fernando - Vereador por Cuiabá
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ELEIÇÃO 2024

União Brasil 
mergulha de 
cabeça na 
pré-campanha 
de Eduardo 
Botelho

Este ano serão eleitas e eleitos candidatas e candidatos aos cargos de prefeito e vice-prefeito 
e de vereador, que atuarão nas casas legislativas dos municípios brasileiros - Pág. 4
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Emanuel Pinheiro pode deixar 
a prefeitura sendo um dos 

melhores gestores da Capital

PALÁCIO ALENCASTRO

Em seu último ano de mandato, o prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), chega a seu oitavo ano de gestão à frente do Palácio Alencastro se con-
solidando como um dos melhores gestores da história da Capital. Mesmo en-
frentando a perseguição política de seus adversários, o emedebista vem trans-
formando Cuiabá, modernizando todos os setores, entregando obras que vêm 
de encontro da necessidade da população.

“Toda a minha jornada na vida pública foi e é voltada para construir políticas 
que garantam que nossa gente viva com dignidade e em uma cidade cada vez 
mais humana, inclusiva e preparada para o futuro. Ao longo dos últimos 7 
anos, durmo e acordo pensando em como fazer mais por Cuiabá e isso pode 
ser visto em cada bairro, cada região. Tenho muito orgulho de poder fazer par-
te desses 305 anos”, declarou o prefeito, declarando seu amor por Cuiabá durante 
as festividades de aniversário da Capital, e demonstrando que trabalha diuturna-
mente para que a cuiabania tenha orgulho da terra em que vive.

Leia mais na página 5
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á DEMOCRACIA E CIDADANIA

Mais de 2 milhões de pessoas buscaram a Justiça Eleitoral para realizar 
o alistamento, atualizar as informações cadastrais ou transferir o 

domicílio eleitoral - Pág. 8
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17,63% da população mato-
grossense não regularizaram 

o título de eleitor

Deputado Emanuelzinho garante mais 
de 1300 casas populares do Minha 
Casa Minha Vida em Mato Grosso

CASA PRÓPRIA

O programa foi criado e tem como público-alvo 
grupos de baixa renda, com o objetivo de beneficiar 

pessoas em áreas rurais e urbanas - Pág. 7

EM SESSÃO ORDINÁRIA

Janaina Riva quer garantir no mínimo de 
30% de vagas para mulheres nas 

promoções da PM e Bombeiros de MT - Pág. 4



O vereador Dr. Luiz Fernando vem 
mobilizando grandes esforços para 
trazer à tona a crise na saúde pública de 
Cuiabá. Em uma entrevista com a 
impressa, o parlamentar ressalta a 
importância de debater os principais 
temas que devem ser exigidos do 
secretário de saúde, caso seja aprovado. 
Dentre as questões que merecem 
destaque estão as superlotações nas 
UPAs e policlínicas, pacientes 
aguardando transferências e a situação 
crítica no Hospital Municipal de Cuiabá 
(HMC).

O Dr. Luiz Fernando expressa 
preocupação com os atrasos nos 
pagamentos de profissionais e 
fornecedores, levando à interrupção de 
serviços fundamentais. Diante desse 
cenário preocupante, o legislador 

convoca uma audiência pública para debater a situação da saúde em Cuiabá. O evento 
contará com a participação do secretário de saúde e representantes da empresa Cuiabana, 
responsável pela administração do HMC.

Adicionalmente, o parlamentar ressalta a importância da união entre os órgãos locais e 
regionais para assegurar que os investimentos na área da saúde sejam efetivamente 
utilizados em benefício da comunidade, de maneira clara e eficiente.

Mulheres de sorte
No sorteio referente ao mês de março, duas mulheres tive-
ram a sorte de faturar R$ 100 mil no Nota MT. As contempla-
das são das cidades de Barra do Bugres e Várzea Grande. O 
resultado foi divulgado durante transmissão ao vivo realiza-
da pela Secretaria de Fazenda de Mato Grosso (Sefaz) e po-
de ser conferido no site www.nota.mt.gov.br. Além das premi-
ações de maior valor, foram sorteados R$ 50 mil, R$ 10 mil e 
R$ 500. Ao todo, 1.008 consumidores que estão cadastra-
dos no Nota MT e pediram o CPF na nota entre os dias 1º e 
31 de março foram contemplados.

Preconceito por ser 'mulher branca'

A vereadora por Cuiabá, Michelly Alencar (União) fez uma 
declaração polemica ao comentar sobre a colega de Casa, 
vereadora Edna Sampaio (PT), que enfrenta um novo pro-
cesso de cassação na Câmara de Cuiabá por suposto uso 
indevido da Verba Indenizatória. Com discurso do “racis-
mo reverso”, a vereadora afirmou que já sofreu preconcei-
to por ser “mulher e branca”. “Quantas vezes fui vítima por 
ser branca e contra alguns posicionamentos falaram: 'ah! 
Ela não entende, ela é branca, vai votar contra uma verea-
dora porque é negra'”, disse.

Aos pés de Bolsonaro

O empresário Reinaldo Moraes (PL), mas, conhecido com 
“Rei do Porco”, foi filmado onde aparece curvado aos pés do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), enquanto orava ao lado 
de outros apoiadores. A cena foi protagonizada na Suino-
brás, onde Bolsonaro jantou e pernoitou durante sua passa-
gem por Mato Grosso. O vídeo que viralizou nas redes socia-
is, mostra o momento em que o “Rei do Porco” faz o “ritual re-
ligioso” enquanto Jair recebe óleo ungido nos pés.

'Tatuzão’

O vereador Dilemário Alencar (Podemos) decidiu recuperar 
uma competição inusitada em Cuiabá lançando a 2º edição 
do Festival do Buraco da Capital. O objetivo da ação é em for-
ma de protesto aos buracos que atrapalham o trânsito. O “Ta-
tuzão” traz características semelhantes a do prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB), com sobrancelhas grossas e o colete 
verde usado pelo chefe do Palácio Alencastro.

'Gente boa demais'

Recém aniversariante, onde completou 59 anos, o prefe-
ito de Cuiabá Emanuel Pinheiro (MDB), do signo de Áries, 
que fez aniversário no mesmo dia em que o governador 
de Mato Grosso, Mauro Mendes, acredita que ao contrá-
rio do estereótipo do signo comumente associado a “pes-
soas difíceis”, na verdade, é bem “facinho”. “Sou ariano 
fácil, a coisa mais fácil do mundo é se dar bem comigo. 
Sem falsa modéstia, sou gente boa demais, não tem co-
mo não gostar de Nenéu. Quem conhece Nenéu não sol-
ta Nenéu. Quem não conhece Nenéu fica se pautando pe-
lo que é vendido para eles”, disse.

Combater os maus-tratos e prevenir a crueldade contra os 
animais deve ser uma prática para se exercer em todos os dias 
do ano, sendo um dever de toda a sociedade. No entanto, co-
mo efeito de reforço, a campanha mundial “Abril Laranja” foi 
criada para simbolizar esta luta, servindo como um meio im-
portante para conscientizar as pessoas. O mês foi escolhido pe-
la ASPCA (Sociedade Americana para a Prevenção da Cruelda-
de a Animais) como sendo o mês de prevenção da crueldade 
contra animais. A campanha usa como símbolo um laço de cor 
laranja, no estilo de campanhas humanitárias.

Em diversos países do mundo, protetores independentes e 
entidades que trabalham pela causa animal aproveitam o mês 
de Abril promovendo campanhas educativas de conscientiza-
ção e de combate aos maus-tratos e à crueldade, sempre bus-
cando sensibilizar o poder público e a sociedade.

Abril Laranja
Prevenir a crueldade contra os animais é um dever de 

todos nós e vai muito além dos cuidados e proteção que 
oferecemos aos nossos pets, pois quando falamos em 
animais estamos nos referindo a todas as espécies, não 
apenas aos cães e gatos, que convivem há milhares de 
anos com o ser humano, sendo hoje considerados co-
mo membros da família em muitos lares.

Devemos estar vigilantes e atentos a todos os seg-
mentos da atividade humana, sobretudo àqueles 
que exploram animais, sendo esta exploração legal 
ou não, para que consigamos minimizar os impac-
tos perversos das ações do homem sobre os indefe-
sos viventes da Terra. E é preciso reunir muitos es-
forços para que se alcance um nível de prevenção 
aceitável e satisfatório.
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De rigor, caímos, no combate à corrupção, 
25 posições, da 69ª para a 104ª posição entre 
todos os países do mundo avaliados pela 
Transparência Internacional, isto é, nos 
140 países em que faz o levantamento
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Ives Gandra da Silva Martins
Professor

Mostramos, portanto, no livro, “Brasil, que o país é este?” escrito com Samuel Hannan, o 
grande pesquisador do mesmo, por que nós patinamos, fundamentalmente, por termos per-
mitido o crescimento de uma estrutura burocrática que reduziu o Brasil para essas posições ver-
gonhosas na maior parte dos índices conhecidos.

Vale lembrar que só entre os grandes detentores do poder: presidente, governadores, prefeitos, de-
putados federais e estaduais, senadores, ministros e secretários de Estado, exclusivamente, ou seja, 
aqueles que estão no topo da administração, o Brasil tem 755 mil autoridades maiores. 

O Poder Judiciário conso-
me 1,66% do PIB, sendo que 
a média mundial é de 0,37%. 
Gastamos quatro vezes mais 
do que todos os outros países 
para sustentar a estrutura ju-
diciária da nação.

Essa é a razão pela qual te-
nho dito que, nesses 30 anos, 
o Brasil caiu assustadora-
mente em nível de progresso, 
porque já chegamos a ser a oi-
tava economia do mundo em 
um período anterior. Agora 
estamos, em verdade, com 
um custo burocrático, que é 
um dos maiores de todo o 
mundo, o que não permite o 
desenvolvimento. A OCDE 
declara que no mundo o cus-
to burocrático é de menos 
que 10% do PIB, no Brasil é 
superior a 13%!!!

O problema não é só o pa-
gamento desse custo burocrá-
tico, é que esse custo cria obri-
gações para o cidadão; só para 
se ter noção, para abrir-se 
uma empresa na Inglaterra, 
basta preencher um formulá-
rio e enviá-lo para o Governo 
e já está aberta. No Brasil, che-
gou-se a levar dois, três meses 
para que a aprovação sobre o 
pedido fosse concedida, isso 
por causa de todos aqueles 
funcionários responsáveis pe-
los carimbos de autorização, 

para que a empresa pudesse começar a funcionar. Hoje melhorou um pouco, mas, de qual-
quer forma, ainda temos uma burocracia que cria obrigaç&a mp;o tilde;es sobre obrigações 
para o cidadão brasileiro e sobre as empresas, o que dificulta o progresso do país.

São dados, levantados pelo Samuel Hanan, que escreveu comigo o livro “Brasil, que 
país é este?”. Na obra, não fazemos críticas às pessoas, àqueles que detêm o Poder, mas 
avaliamos a estrutura do Poder que nos leva a viver em um país burocrático que emperra 
o crescimento empresarial e do povo brasileiro.

Recentemente, a revista The Economist, talvez a mais importante publicação sobre a eco-
nomia do mundo, mostrou, um retrato vergonhoso para o Brasil no que diz respeito ao aumen-
to da corrupção no país, avaliação feita pela Transparência Internacional, que mede a corrup-
ção em todos os países do mundo.

Nós mostramos, efetivamente, esses dados em nosso novo livro “Brasil, que país é este?”, es-
crito com Samuel Hannan, ex-vice governador do Amazonas.

De rigor, caímos, no combate à corrupção, 25 posições, da 69ª para a 104ª posição en-
tre todos os países do mundo 
avaliados pela Transparência 
Internacional, isto é, nos 140 
países em que faz o levanta-
mento. A avaliação não é rea-
lizada em todos os países do 
mundo, porque com assento 
na ONU, temos pouco mais 
de 190.

De qualquer forma, entre 
os 140 pesquisados, estarmos 
colocados na 104ª posição por 
corrupção é algo vergonhoso.

Nós estávamos na posição 
69ª no começo do século, caí-
mos, portanto, uma barbarida-
de de posições. The Economist 
analisa também as razões do au-
mento de corrupção na Améri-
ca Latina e mais do que o Brasil, 
só o Peru caiu 20 posições em 
10 anos, tendo o México tam-
bém caído.

A Transparência entende 
que, as Operações Lava Jato 
e Mãos Limpas, na Itália, fo-
ram operações de combate à 
corrupção, embora desmo-
ralizadas em seus respecti-
vos países, ao ponto de vol-
tar a corrupção na Itália e no 
Brasil, o que certamente nos 
leva a ocupar essa vergo-
nhosa posição.

Mas há outros dados que 
também me preocupam. Quero 
trazer alguns deles para os ami-
gos leitores de como, nos últi-
mos 30 anos, pioramos.

A taxa média de crescimento do PIB, de 1956 a 1961, foi de 8,6%; de 1964 a 1968, de 6 
,5%; de 1989 a 2023, caiu para 2,11 % de crescimento em relação ao PIB; a perda de parti-
cipação no PIB mundial, de 1980 até agora, foi de 35,8%. A carga tributária bruta, quan-
do nós tínhamos uma posição, que era confortável, de um crescimento da ordem de 
6,5%, em 1988 era de 22,4%, mas tivemos um aumento para 33,7%, ou seja, de 50% de ele-
vação da carga tributária, com queda do desenvolvimento nacional.

O aumento da corrupção deveu-se, em grande parte, ao aumento da burocracia.
Para ter-se noção, entre 1988 a 2023, passamos de 4.121 municípios em 1988, para 5.569 mu-

nicípios, dos quais 24 % deles têm menos de 5 mil habitantes.
Outros 23 % desses municípios têm entre 5 e 10 mil habitantes e 23 % dos outros têm 10 a 

20 mil, o que vale dizer, praticamente 70 % dos municípios criados têm menos de 20 mil ha-
bitantes, mas possuem a possibilidade de ter nove vereadores, prefeito e gastar dinheiro 
com essas estruturas. São Paulo, com 11,5 milhões de habitantes, é legislado por 55 verea-
dores. O município de Serra da Saudade tem 803 habitantes e 9 vereadores, que é o mínimo 
imposto pela Constituição.

Ives Gandra da Silva Martins
é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de 

São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra 
(ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região, professor honorário das 

Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor 
honoris causa das Universidades de Craiova (Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da 

Universidade do Minho ( Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da Fecomercio -
SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) e do Instituto dos Advogados de São 

Paulo (Iasp).

Jornal Centro Oeste Popular — Estão mo-
bilizando esforços para trazer à tona a 
crise na saúde pública de Cuiabá, quais 
são as principais pautas que devem ser 
aprovadas, caso seja aprovado?
Vereador Dr. Luiz Fernando — Estamos 
vendo que Cuiabá, desde que a saúde re-
tornou às mãos do prefeito Emanuel Pi-
nheiro, a calamidade novamente, infeliz-
mente, vem se instaurando. Principalmen-
te as Upas e Policlínicas, lotadas. Pacien-
tes aguardando transferência, os hospitais 
com dificuldades de receber os pacientes, 
temos três grandes hospitais, antigo pron-
to-socorro, HMC e o São Benedito. Existe 
um problema de logística relacionado à 
central de regulação de vagas e o que nos 
deixa ainda mais estarrecidos e revoltados 
com tudo isso, é a situação que vem acon-
tecendo no HMC, um dos maiores hospita-
is públicos do estado de Mato Grosso. Vol-
to a dizer e bater nessa tecla, caminhamos 
para mais de seis meses uma neurocirur-
gia sem receber os seus honorários, seus 
pagamentos, a ortopedia, que é uma das 
principais especialidades, que chega ali a 
atender uns 70% dos pacientes internados, 
que chegam naquela unidade. Estão aí cami-
nhando para mais de quatro meses. A aneste-
siologia também para mais de três meses, em-
presas que fornecem insumos, medicamen-
tos, orbes e prótese, também já decretaram a 
paralisação, só entregarão o básico, ou seja, 
pacientes ali aguardando por cirurgias. Exis-
te hoje uma fila de mais de 90 pacientes 
aguardando cirurgias ortopédicas e para ou-
tras especialidades. Pacientes gravíssimos 
com risco de sequelas irreversíveis e até mes-
mo risco de perder o membro ou risco de per-
der a vida. Por exemplo, pacientes aguardan-
do uma cirurgia de joelho, uma de coluna, 
uma cirurgia realizada pela neurocirurgia, 
um aneurisma, aguardando um instante para 
poder salvar essa vida, se esse aneurisma ar-
rebentar a qualquer momento, esse paciente 
pode vir a óbito.
E o prefeito Emanuel Pinheiro aceita peran-
te o tribunal de contas devolverem a gestão 
do hospital ao estado, ou seja, ele a todo o 
momento, por meio da mídia e da impren-
sa, inaugurou esse hospital e agora não tem 
condições. Assume aí um atestado de in-
competência, de falta de gerência com re-
curso público, entregando esse hospital ao 
estado, ou seja, precisamos resolver essa si-
tuação. Infelizmente, o secretário Giovani, 
que também está à frente da empresa cuia-

de que as Upas e policlínicas funcionem 
que esses profissionais estejam lá na porta, 
que os exames e os medicamentos sejam 
oferecidos aos pacientes.

Centro Oeste Popular — Vocês estão ve-
rificando se os medicamentos estão 
completos?
Vereador Dr. Luiz Fernando — Começou 
infelizmente mais uma vez assim, a falta de 
profissionais, a falta de médicos e de medi-
camentos nessas unidades, um problema sé-
rio que estamos vendo também. Agora pre-
cisa solucionar isso, ou seja, não que a solu-
ção de tudo isso seja uma intervenção, uma 
nova intervenção, acredito que isso é um 
desgaste muito grande para própria popu-
lação, para Câmara Municipal e para o exe-
cutivo, precisa de verdade que o prefeito 
Emanuel Pinheiro realmente tem pessoas 
de sua confiança a frente da saúde pública, 
que eles possam tomar as providências que 
todo recurso q foi aprovado na lei orçamen-
taria anual que esta disponibilizada para 
ser executado, seja executada de forma 
transparente, e isso que infelizmente nessa 
gestão não estamos conseguindo enxergar, 
pelo menos o desejo de fazer o bem e reali-
zar as tarefas básicas de casa.

Centro Oeste Popular — Recursos esta-
duais para os municípios que vocês es-
tão acompanhando, porque tinha sido 
feito um adiantamento de vários recur-
sos do ano passado, esse recurso refor-
ça esse ano também?
Vereador Dr. Luiz Fernando — Realmen-
te foi adiantado, foi ate em conjunto com o 
Tribunal de Contas, o Tribunal de Justiça, 
foi permitido isso para que tivesse alguns 
avanços. Reformas em algumas unidades, o 
próprio é a criação do Pronto Socorro Muni-
cipal pediátrico, no antigo Pronto Socorro, 
que é uma obra que também está pratica-
mente paralisada, ou seja, precisa de um 
dos medicamentos, digo assim, para resol-
ver toda essa problemática, é dinheiro no-
vo. Exerceu essa briga entre prefeitura mu-
nicipal e governo do Estado, quem sai pre-
judicado com tudo isso é a população, por-
que o recurso não chega à porta. Então pre-
cisa com certeza dinheiro novo, mas a difi-
culdade é essa briga política, pessoal, que 
um não confia no outro, não envia o recur-
so e sofre a população que precisa. Mas pre-
cisamos mediar essa situação, precisa ser re-
solvido entre os poderes.

bana, não toma uma atitude palpável pe-
rante esses profissionais, deixando princi-
palmente a população hoje.

Centro Oeste Popular — Houve uma 
reunião com o Tribunal de Contas, o 
que ficou decidido em relação à saú-
de pública?
Vereador Dr. Luiz Fernando — Estive-
mos no tribunal de contas, pela segunda 
semana consecutiva, conversamos com os 
conselheiros, Sérgio Ricardo, Guilherme 
Maluf e onde nos mostramos esse docu-
mento, entregamos ao Ministério Público, 
no Tribunal de Contas, e no Tribunal de 
Justiça o real estado de calamidade da saú-
de pública, no HMC. Ou seja, mais de 90 
pacientes aguardando, não se encami-
nhou nada em direção aos pagamentos 
desses profissionais, esses profissionais 
que já tinham decretado greve há poucos 
dias, retornaram confiando nesse paga-
mento, e o prefeito Emanuel a todo o mo-
mento dizendo que precisa ser feito uma 
auditoria dessa situação, ou seja, apenas 
postergando e assumindo perante o Tribu-
nal de Contas e a sociedade que ele real-
mente não tem condições mais de tocar es-
se hospital. Ocorrerá uma audiência pú-
blica da saúde, aonde vamos receber o se-
cretário e os responsáveis da empresa cuia-
bana e precisamos de uma resposta. Poder 
público executivo precisa nos dar essa res-
posta, dar essa resposta à câmara municipal. 
Onde a população que está lá na ponta so-
frendo e não pode mais ficar numa situação 
como essa.

Centro Oeste Popular — Vocês estão 
acompanhando as denúncias de que as 
UPAS e policlínicas estão superlotadas 
porque os hospitais estaduais em Cuia-
bá eles fecham as portas do atendimen-
to, como, por exemplo, a Santa Casa?
Vereador Dr. Luiz Fernando — Olha o 
SUS, volto a dizer, ele é universalizado, não 
existe um hospital para o paciente, ele não 
vê o hospital como municipal, estadual ou 
mesmo federal. O paciente ele tem direito, 
isso e dever do estado e um direito do cida-
dão e agora nos temos bons hospitais. A san-
ta casa ele tem um pronto atendimento de 
pediatria, aonde ela chega a atender quase 
50 a 70 pacientes por dia, chegando agora a 
uma demanda de quase 120 pacientes por 
dia, ou seja, já atende muito bem a deman-
da de Cuiabá, agora precisa ser com certeza 

Dr. Luiz Fernando - Vereador por Cuiabá

O aumento da corrupção no país:
Brasil, que país é este?

“Convoco o secretário da 
saúde de Cuiabá, para 

questionar crise na saúde”
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Prevenir a crueldade contra 
os animais é um dever de 

todos nós e vai muito além 
dos cuidados e proteção 

que oferecemos aos nossos 
pets, pois quando falamos 
em animais estamos nos 

referindo a todas as 
espécies

A urgência de debater as principais pautas 
que devem ser cobradas do secretário de 

saúde, caso seja aprovado



O vereador Dr. Luiz Fernando vem 
mobilizando grandes esforços para 
trazer à tona a crise na saúde pública de 
Cuiabá. Em uma entrevista com a 
impressa, o parlamentar ressalta a 
importância de debater os principais 
temas que devem ser exigidos do 
secretário de saúde, caso seja aprovado. 
Dentre as questões que merecem 
destaque estão as superlotações nas 
UPAs e policlínicas, pacientes 
aguardando transferências e a situação 
crítica no Hospital Municipal de Cuiabá 
(HMC).

O Dr. Luiz Fernando expressa 
preocupação com os atrasos nos 
pagamentos de profissionais e 
fornecedores, levando à interrupção de 
serviços fundamentais. Diante desse 
cenário preocupante, o legislador 

convoca uma audiência pública para debater a situação da saúde em Cuiabá. O evento 
contará com a participação do secretário de saúde e representantes da empresa Cuiabana, 
responsável pela administração do HMC.

Adicionalmente, o parlamentar ressalta a importância da união entre os órgãos locais e 
regionais para assegurar que os investimentos na área da saúde sejam efetivamente 
utilizados em benefício da comunidade, de maneira clara e eficiente.

Mulheres de sorte
No sorteio referente ao mês de março, duas mulheres tive-
ram a sorte de faturar R$ 100 mil no Nota MT. As contempla-
das são das cidades de Barra do Bugres e Várzea Grande. O 
resultado foi divulgado durante transmissão ao vivo realiza-
da pela Secretaria de Fazenda de Mato Grosso (Sefaz) e po-
de ser conferido no site www.nota.mt.gov.br. Além das premi-
ações de maior valor, foram sorteados R$ 50 mil, R$ 10 mil e 
R$ 500. Ao todo, 1.008 consumidores que estão cadastra-
dos no Nota MT e pediram o CPF na nota entre os dias 1º e 
31 de março foram contemplados.

Preconceito por ser 'mulher branca'

A vereadora por Cuiabá, Michelly Alencar (União) fez uma 
declaração polemica ao comentar sobre a colega de Casa, 
vereadora Edna Sampaio (PT), que enfrenta um novo pro-
cesso de cassação na Câmara de Cuiabá por suposto uso 
indevido da Verba Indenizatória. Com discurso do “racis-
mo reverso”, a vereadora afirmou que já sofreu preconcei-
to por ser “mulher e branca”. “Quantas vezes fui vítima por 
ser branca e contra alguns posicionamentos falaram: 'ah! 
Ela não entende, ela é branca, vai votar contra uma verea-
dora porque é negra'”, disse.

Aos pés de Bolsonaro

O empresário Reinaldo Moraes (PL), mas, conhecido com 
“Rei do Porco”, foi filmado onde aparece curvado aos pés do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), enquanto orava ao lado 
de outros apoiadores. A cena foi protagonizada na Suino-
brás, onde Bolsonaro jantou e pernoitou durante sua passa-
gem por Mato Grosso. O vídeo que viralizou nas redes socia-
is, mostra o momento em que o “Rei do Porco” faz o “ritual re-
ligioso” enquanto Jair recebe óleo ungido nos pés.

'Tatuzão’

O vereador Dilemário Alencar (Podemos) decidiu recuperar 
uma competição inusitada em Cuiabá lançando a 2º edição 
do Festival do Buraco da Capital. O objetivo da ação é em for-
ma de protesto aos buracos que atrapalham o trânsito. O “Ta-
tuzão” traz características semelhantes a do prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB), com sobrancelhas grossas e o colete 
verde usado pelo chefe do Palácio Alencastro.

'Gente boa demais'

Recém aniversariante, onde completou 59 anos, o prefe-
ito de Cuiabá Emanuel Pinheiro (MDB), do signo de Áries, 
que fez aniversário no mesmo dia em que o governador 
de Mato Grosso, Mauro Mendes, acredita que ao contrá-
rio do estereótipo do signo comumente associado a “pes-
soas difíceis”, na verdade, é bem “facinho”. “Sou ariano 
fácil, a coisa mais fácil do mundo é se dar bem comigo. 
Sem falsa modéstia, sou gente boa demais, não tem co-
mo não gostar de Nenéu. Quem conhece Nenéu não sol-
ta Nenéu. Quem não conhece Nenéu fica se pautando pe-
lo que é vendido para eles”, disse.

Combater os maus-tratos e prevenir a crueldade contra os 
animais deve ser uma prática para se exercer em todos os dias 
do ano, sendo um dever de toda a sociedade. No entanto, co-
mo efeito de reforço, a campanha mundial “Abril Laranja” foi 
criada para simbolizar esta luta, servindo como um meio im-
portante para conscientizar as pessoas. O mês foi escolhido pe-
la ASPCA (Sociedade Americana para a Prevenção da Cruelda-
de a Animais) como sendo o mês de prevenção da crueldade 
contra animais. A campanha usa como símbolo um laço de cor 
laranja, no estilo de campanhas humanitárias.

Em diversos países do mundo, protetores independentes e 
entidades que trabalham pela causa animal aproveitam o mês 
de Abril promovendo campanhas educativas de conscientiza-
ção e de combate aos maus-tratos e à crueldade, sempre bus-
cando sensibilizar o poder público e a sociedade.

Abril Laranja
Prevenir a crueldade contra os animais é um dever de 

todos nós e vai muito além dos cuidados e proteção que 
oferecemos aos nossos pets, pois quando falamos em 
animais estamos nos referindo a todas as espécies, não 
apenas aos cães e gatos, que convivem há milhares de 
anos com o ser humano, sendo hoje considerados co-
mo membros da família em muitos lares.

Devemos estar vigilantes e atentos a todos os seg-
mentos da atividade humana, sobretudo àqueles 
que exploram animais, sendo esta exploração legal 
ou não, para que consigamos minimizar os impac-
tos perversos das ações do homem sobre os indefe-
sos viventes da Terra. E é preciso reunir muitos es-
forços para que se alcance um nível de prevenção 
aceitável e satisfatório.
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De rigor, caímos, no combate à corrupção, 
25 posições, da 69ª para a 104ª posição entre 
todos os países do mundo avaliados pela 
Transparência Internacional, isto é, nos 
140 países em que faz o levantamento
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Ives Gandra da Silva Martins
Professor

Mostramos, portanto, no livro, “Brasil, que o país é este?” escrito com Samuel Hannan, o 
grande pesquisador do mesmo, por que nós patinamos, fundamentalmente, por termos per-
mitido o crescimento de uma estrutura burocrática que reduziu o Brasil para essas posições ver-
gonhosas na maior parte dos índices conhecidos.

Vale lembrar que só entre os grandes detentores do poder: presidente, governadores, prefeitos, de-
putados federais e estaduais, senadores, ministros e secretários de Estado, exclusivamente, ou seja, 
aqueles que estão no topo da administração, o Brasil tem 755 mil autoridades maiores. 

O Poder Judiciário conso-
me 1,66% do PIB, sendo que 
a média mundial é de 0,37%. 
Gastamos quatro vezes mais 
do que todos os outros países 
para sustentar a estrutura ju-
diciária da nação.

Essa é a razão pela qual te-
nho dito que, nesses 30 anos, 
o Brasil caiu assustadora-
mente em nível de progresso, 
porque já chegamos a ser a oi-
tava economia do mundo em 
um período anterior. Agora 
estamos, em verdade, com 
um custo burocrático, que é 
um dos maiores de todo o 
mundo, o que não permite o 
desenvolvimento. A OCDE 
declara que no mundo o cus-
to burocrático é de menos 
que 10% do PIB, no Brasil é 
superior a 13%!!!

O problema não é só o pa-
gamento desse custo burocrá-
tico, é que esse custo cria obri-
gações para o cidadão; só para 
se ter noção, para abrir-se 
uma empresa na Inglaterra, 
basta preencher um formulá-
rio e enviá-lo para o Governo 
e já está aberta. No Brasil, che-
gou-se a levar dois, três meses 
para que a aprovação sobre o 
pedido fosse concedida, isso 
por causa de todos aqueles 
funcionários responsáveis pe-
los carimbos de autorização, 

para que a empresa pudesse começar a funcionar. Hoje melhorou um pouco, mas, de qual-
quer forma, ainda temos uma burocracia que cria obrigaç&a mp;o tilde;es sobre obrigações 
para o cidadão brasileiro e sobre as empresas, o que dificulta o progresso do país.

São dados, levantados pelo Samuel Hanan, que escreveu comigo o livro “Brasil, que 
país é este?”. Na obra, não fazemos críticas às pessoas, àqueles que detêm o Poder, mas 
avaliamos a estrutura do Poder que nos leva a viver em um país burocrático que emperra 
o crescimento empresarial e do povo brasileiro.

Recentemente, a revista The Economist, talvez a mais importante publicação sobre a eco-
nomia do mundo, mostrou, um retrato vergonhoso para o Brasil no que diz respeito ao aumen-
to da corrupção no país, avaliação feita pela Transparência Internacional, que mede a corrup-
ção em todos os países do mundo.

Nós mostramos, efetivamente, esses dados em nosso novo livro “Brasil, que país é este?”, es-
crito com Samuel Hannan, ex-vice governador do Amazonas.

De rigor, caímos, no combate à corrupção, 25 posições, da 69ª para a 104ª posição en-
tre todos os países do mundo 
avaliados pela Transparência 
Internacional, isto é, nos 140 
países em que faz o levanta-
mento. A avaliação não é rea-
lizada em todos os países do 
mundo, porque com assento 
na ONU, temos pouco mais 
de 190.

De qualquer forma, entre 
os 140 pesquisados, estarmos 
colocados na 104ª posição por 
corrupção é algo vergonhoso.

Nós estávamos na posição 
69ª no começo do século, caí-
mos, portanto, uma barbarida-
de de posições. The Economist 
analisa também as razões do au-
mento de corrupção na Améri-
ca Latina e mais do que o Brasil, 
só o Peru caiu 20 posições em 
10 anos, tendo o México tam-
bém caído.

A Transparência entende 
que, as Operações Lava Jato 
e Mãos Limpas, na Itália, fo-
ram operações de combate à 
corrupção, embora desmo-
ralizadas em seus respecti-
vos países, ao ponto de vol-
tar a corrupção na Itália e no 
Brasil, o que certamente nos 
leva a ocupar essa vergo-
nhosa posição.

Mas há outros dados que 
também me preocupam. Quero 
trazer alguns deles para os ami-
gos leitores de como, nos últi-
mos 30 anos, pioramos.

A taxa média de crescimento do PIB, de 1956 a 1961, foi de 8,6%; de 1964 a 1968, de 6 
,5%; de 1989 a 2023, caiu para 2,11 % de crescimento em relação ao PIB; a perda de parti-
cipação no PIB mundial, de 1980 até agora, foi de 35,8%. A carga tributária bruta, quan-
do nós tínhamos uma posição, que era confortável, de um crescimento da ordem de 
6,5%, em 1988 era de 22,4%, mas tivemos um aumento para 33,7%, ou seja, de 50% de ele-
vação da carga tributária, com queda do desenvolvimento nacional.

O aumento da corrupção deveu-se, em grande parte, ao aumento da burocracia.
Para ter-se noção, entre 1988 a 2023, passamos de 4.121 municípios em 1988, para 5.569 mu-

nicípios, dos quais 24 % deles têm menos de 5 mil habitantes.
Outros 23 % desses municípios têm entre 5 e 10 mil habitantes e 23 % dos outros têm 10 a 

20 mil, o que vale dizer, praticamente 70 % dos municípios criados têm menos de 20 mil ha-
bitantes, mas possuem a possibilidade de ter nove vereadores, prefeito e gastar dinheiro 
com essas estruturas. São Paulo, com 11,5 milhões de habitantes, é legislado por 55 verea-
dores. O município de Serra da Saudade tem 803 habitantes e 9 vereadores, que é o mínimo 
imposto pela Constituição.

Ives Gandra da Silva Martins
é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de 
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Jornal Centro Oeste Popular — Estão mo-
bilizando esforços para trazer à tona a 
crise na saúde pública de Cuiabá, quais 
são as principais pautas que devem ser 
aprovadas, caso seja aprovado?
Vereador Dr. Luiz Fernando — Estamos 
vendo que Cuiabá, desde que a saúde re-
tornou às mãos do prefeito Emanuel Pi-
nheiro, a calamidade novamente, infeliz-
mente, vem se instaurando. Principalmen-
te as Upas e Policlínicas, lotadas. Pacien-
tes aguardando transferência, os hospitais 
com dificuldades de receber os pacientes, 
temos três grandes hospitais, antigo pron-
to-socorro, HMC e o São Benedito. Existe 
um problema de logística relacionado à 
central de regulação de vagas e o que nos 
deixa ainda mais estarrecidos e revoltados 
com tudo isso, é a situação que vem acon-
tecendo no HMC, um dos maiores hospita-
is públicos do estado de Mato Grosso. Vol-
to a dizer e bater nessa tecla, caminhamos 
para mais de seis meses uma neurocirur-
gia sem receber os seus honorários, seus 
pagamentos, a ortopedia, que é uma das 
principais especialidades, que chega ali a 
atender uns 70% dos pacientes internados, 
que chegam naquela unidade. Estão aí cami-
nhando para mais de quatro meses. A aneste-
siologia também para mais de três meses, em-
presas que fornecem insumos, medicamen-
tos, orbes e prótese, também já decretaram a 
paralisação, só entregarão o básico, ou seja, 
pacientes ali aguardando por cirurgias. Exis-
te hoje uma fila de mais de 90 pacientes 
aguardando cirurgias ortopédicas e para ou-
tras especialidades. Pacientes gravíssimos 
com risco de sequelas irreversíveis e até mes-
mo risco de perder o membro ou risco de per-
der a vida. Por exemplo, pacientes aguardan-
do uma cirurgia de joelho, uma de coluna, 
uma cirurgia realizada pela neurocirurgia, 
um aneurisma, aguardando um instante para 
poder salvar essa vida, se esse aneurisma ar-
rebentar a qualquer momento, esse paciente 
pode vir a óbito.
E o prefeito Emanuel Pinheiro aceita peran-
te o tribunal de contas devolverem a gestão 
do hospital ao estado, ou seja, ele a todo o 
momento, por meio da mídia e da impren-
sa, inaugurou esse hospital e agora não tem 
condições. Assume aí um atestado de in-
competência, de falta de gerência com re-
curso público, entregando esse hospital ao 
estado, ou seja, precisamos resolver essa si-
tuação. Infelizmente, o secretário Giovani, 
que também está à frente da empresa cuia-

de que as Upas e policlínicas funcionem 
que esses profissionais estejam lá na porta, 
que os exames e os medicamentos sejam 
oferecidos aos pacientes.

Centro Oeste Popular — Vocês estão ve-
rificando se os medicamentos estão 
completos?
Vereador Dr. Luiz Fernando — Começou 
infelizmente mais uma vez assim, a falta de 
profissionais, a falta de médicos e de medi-
camentos nessas unidades, um problema sé-
rio que estamos vendo também. Agora pre-
cisa solucionar isso, ou seja, não que a solu-
ção de tudo isso seja uma intervenção, uma 
nova intervenção, acredito que isso é um 
desgaste muito grande para própria popu-
lação, para Câmara Municipal e para o exe-
cutivo, precisa de verdade que o prefeito 
Emanuel Pinheiro realmente tem pessoas 
de sua confiança a frente da saúde pública, 
que eles possam tomar as providências que 
todo recurso q foi aprovado na lei orçamen-
taria anual que esta disponibilizada para 
ser executado, seja executada de forma 
transparente, e isso que infelizmente nessa 
gestão não estamos conseguindo enxergar, 
pelo menos o desejo de fazer o bem e reali-
zar as tarefas básicas de casa.

Centro Oeste Popular — Recursos esta-
duais para os municípios que vocês es-
tão acompanhando, porque tinha sido 
feito um adiantamento de vários recur-
sos do ano passado, esse recurso refor-
ça esse ano também?
Vereador Dr. Luiz Fernando — Realmen-
te foi adiantado, foi ate em conjunto com o 
Tribunal de Contas, o Tribunal de Justiça, 
foi permitido isso para que tivesse alguns 
avanços. Reformas em algumas unidades, o 
próprio é a criação do Pronto Socorro Muni-
cipal pediátrico, no antigo Pronto Socorro, 
que é uma obra que também está pratica-
mente paralisada, ou seja, precisa de um 
dos medicamentos, digo assim, para resol-
ver toda essa problemática, é dinheiro no-
vo. Exerceu essa briga entre prefeitura mu-
nicipal e governo do Estado, quem sai pre-
judicado com tudo isso é a população, por-
que o recurso não chega à porta. Então pre-
cisa com certeza dinheiro novo, mas a difi-
culdade é essa briga política, pessoal, que 
um não confia no outro, não envia o recur-
so e sofre a população que precisa. Mas pre-
cisamos mediar essa situação, precisa ser re-
solvido entre os poderes.

bana, não toma uma atitude palpável pe-
rante esses profissionais, deixando princi-
palmente a população hoje.

Centro Oeste Popular — Houve uma 
reunião com o Tribunal de Contas, o 
que ficou decidido em relação à saú-
de pública?
Vereador Dr. Luiz Fernando — Estive-
mos no tribunal de contas, pela segunda 
semana consecutiva, conversamos com os 
conselheiros, Sérgio Ricardo, Guilherme 
Maluf e onde nos mostramos esse docu-
mento, entregamos ao Ministério Público, 
no Tribunal de Contas, e no Tribunal de 
Justiça o real estado de calamidade da saú-
de pública, no HMC. Ou seja, mais de 90 
pacientes aguardando, não se encami-
nhou nada em direção aos pagamentos 
desses profissionais, esses profissionais 
que já tinham decretado greve há poucos 
dias, retornaram confiando nesse paga-
mento, e o prefeito Emanuel a todo o mo-
mento dizendo que precisa ser feito uma 
auditoria dessa situação, ou seja, apenas 
postergando e assumindo perante o Tribu-
nal de Contas e a sociedade que ele real-
mente não tem condições mais de tocar es-
se hospital. Ocorrerá uma audiência pú-
blica da saúde, aonde vamos receber o se-
cretário e os responsáveis da empresa cuia-
bana e precisamos de uma resposta. Poder 
público executivo precisa nos dar essa res-
posta, dar essa resposta à câmara municipal. 
Onde a população que está lá na ponta so-
frendo e não pode mais ficar numa situação 
como essa.

Centro Oeste Popular — Vocês estão 
acompanhando as denúncias de que as 
UPAS e policlínicas estão superlotadas 
porque os hospitais estaduais em Cuia-
bá eles fecham as portas do atendimen-
to, como, por exemplo, a Santa Casa?
Vereador Dr. Luiz Fernando — Olha o 
SUS, volto a dizer, ele é universalizado, não 
existe um hospital para o paciente, ele não 
vê o hospital como municipal, estadual ou 
mesmo federal. O paciente ele tem direito, 
isso e dever do estado e um direito do cida-
dão e agora nos temos bons hospitais. A san-
ta casa ele tem um pronto atendimento de 
pediatria, aonde ela chega a atender quase 
50 a 70 pacientes por dia, chegando agora a 
uma demanda de quase 120 pacientes por 
dia, ou seja, já atende muito bem a deman-
da de Cuiabá, agora precisa ser com certeza 

Dr. Luiz Fernando - Vereador por Cuiabá

O aumento da corrupção no país:
Brasil, que país é este?

“Convoco o secretário da 
saúde de Cuiabá, para 

questionar crise na saúde”
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Prevenir a crueldade contra 
os animais é um dever de 

todos nós e vai muito além 
dos cuidados e proteção 

que oferecemos aos nossos 
pets, pois quando falamos 
em animais estamos nos 

referindo a todas as 
espécies

A urgência de debater as principais pautas 
que devem ser cobradas do secretário de 

saúde, caso seja aprovado
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“Toda a minha jornada na vida pública foi e é voltada para construir políticas que garantam que nossa gente viva com 
dignidade e em uma cidade cada vez mais humana, inclusiva e preparada para o futuro”, declarou o prefeito

Eduardo Botelho agradeceu as manifestações de apoio e ressaltou que é preciso discutir os problemas locais e o foco está em 
debater questões como a saúde de Cuiabá que está caótica, além da questão do trânsito e buscar recuperar a capital

O vereador reforça que com a filiação ao MDB seu 
trabalho, desenvolvido nos últimos anos, terá 

continuidade. Afirma ainda que a mudança de partido 
marca um passo significativo em sua trajetória política e 
reflete um compromisso renovado com as bandeiras que 

tem defendido ao longo de sua carreira pública 

ELEIÇÃO 2024

EM SESSÃO ORDINÁRIA

O deputado Eduardo Botelho (União Bra-
sil) contará com um partido unido na busca pe-
la Prefeitura de Cuiabá. As lideranças da legen-
da são uníssonas em apontar o presidente da 
Assembleia Legislativa como o melhor nome 
para reerguer a Capital. Conforme o presidente 
da sigla, governador Mauro Mendes, Botelho 
terá todo seu apoio, destacando que vai traba-
lhar para que ele possa se tornar o próximo pre-
feito da Capital.

“O Botelho vai ter que convencer 51% do 
eleitorado, e você convence com diálogo, com 
boas propostas, mostrando e abrindo princi-
palmente seu coração e mente, mostrando o 
que pretende fazer para tirar Cuiabá do caos e 
do buraco em que se encontra”, afirmou, mos-
trando o 'caminho' que deve ser percorrido 
por Botelho na campanha eleitoral.

Mauro destacou que vai atuar para ajudar 
Botelho a convencer todos os cidadãos cuiaba-
nos, ressaltando que não fará pressão em nin-
guém, mas estará mostrando o porquê de ter 
escolhido o presidente da AL como nome do 
União Brasil na disputa pelo Alencastro e co-
mo acredita que ele pode resgatar Cuiabá nes-
se momento e que ele é o melhor nome para as-
sumir essa tarefa.

“Espero que Cuiabá faça sua melhor de-
cisão. Vivemos um período obscuro, ruim 
nesses últimos oito anos. Ando muito pelo 
interior do Estado e vejo muita gente, tendo 
vergonha da nossa Capital, aparecendo nos 
noticiários com escândalos de corrupção. 
Então temos que passar a limpo isso, penso 
que o Botelho tem condições de fazer bem 
esse papel. É experiente, tem boa habilida-
de política, tem habilidade como adminis-
trador. Estaremos próximos e acredito que 
isso é fundamental para façamos em Cuiabá 
aquilo que estamos fazendo na grande mai-
oria do Estados”, frisou.

Uma das maiores lideranças políticas do 
Estado, o senador Jayme Campos (União Bra-

sil) ressaltou que não apenas o partido, mas 
também as siglas aliadas estarão somando no 
projeto de eleição de Eduardo Botelho para a 
reconstrução de Cuiabá.

“O Botelho tem essa primazia de ser um ho-
mem de responsabilidade, tem compromisso e 
tem demonstrando ao longo da sua trajetória 
que é um político compromissado com seu po-
vo e com sua gente”, afirmou, ressaltando que 
todos estarão apoiando Botelho por acredita-
rem que ele tem uma proposta factível para ser 
candidato a prefeito de Cuiabá.

“Ele terá apoio de todos nós. Apoio do 
governador Mauro Mendes, apoio de toda 
bancada federal, com apoio da bancada es-
tadual, para que possamos reconstruir Cuia-
bá, sobretudo oferecendo serviços essenci-
ais que são da responsabilidade da Prefeitu-
ra à população cuiabana, que lamentavel-
mente hoje está à mercê de uma gestão so-
frível”, completou o senador.

Conforme Jayme Campos, o deputado Bote-
lho tem uma proposta de resgatar a velha Cuia-
bá, que lamentavelmente está abandonada, e 
terá condições de fazer as grandes obras estru-
turantes para a cidade, buscando o equilíbrio 
da receita e despesa do município, fazendo a 
Cuiabá para o futuro.

“Botelho vai trabalhar não é uma Cuiabá 
para hoje ou para amanhã, mas uma Cuiabá 
para os próximos 30 anos. E essa consciência 

A deputada estadual Janaina Riva (MDB) 
apresentou durante sessão ordinária uma Propos-
ta de Emenda Constitucional (PEC) com objetivo 
de assegurar a igualdade de gênero das mulheres 
nos critérios das vagas de ascensão hierárquica mi-
litar, no que diz respeito às promoções por anti-
guidade ou merecimento na carreira da Polícia Mi-
litar e do Corpo de Bombeiros Militar de Mato 
Grosso. A PEC garante o percentual mínimo de 
30% das vagas disponíveis em cada processo de 
promoção destinadas às militares femininas.

A PEC, que acrescenta ao artigo 38 da Cons-
tituição Estadual o artigo 142 – A, determina 
ainda que a Polícia Militar e o Corpo de Bom-
beiros sejam responsáveis por estabelecer cri-
térios objetivos e transparentes para avaliar tan-
to a antiguidade quanto o mérito dos profissio-
nais, assegurando que o processo de promo-
ção ocorra de maneira imparcial e justa, em 
conformidade com os princípios de igualdade 
e equidade de gênero.

Segundo a deputada Janaina, assinam a 
PEC também os deputados Carlos Avalone e 
Valdir Barranco que compõe com ela a Procu-
radoria Especial da Mulher da Assembleia Le-
gislativa, bem como o presidente da Casa de Le-
is, deputado Eduardo Botelho.

“Alterar e acrescentar uma dinâmica mais equi-
librada às promoções militares para que mais mu-
lheres cheguem às posições de comando é uma 
questão de justiça. A Procuradoria Especial da Mu-
lher recentemente firmou acordo com o STF ga-
rantindo a igualdade de gênero nos concursos de 
ingresso na carreira militar. O pacto foi homologa-
do pelo ministro Cristiano Zanin no âmbito da 
Ação Direta de Inconstitucionalidade 7487, ajuiza-
da pela Procuradoria-Geral da República. Na ação, 
são questionados artigos das leis complementares 
nº 529/2014 e 530/2014, do estado de Mato Gros-
so, que limitavam o ingresso de candidatas do sexo 
feminino a 20% e 10% das vagas ofertadas em con-

cursos públicos para a PM e para o Corpo de Bom-
beiros, respectivamente. Conforme o acordo, os 
percentuais serão considerados como reserva míni-
ma de vagas, de modo que mulheres e homens 
concorram de maneira igualitária nas vagas de in-
gresso na carreira militar. Porém, apesar dos avan-
ços observados nos últimos anos no que diz respe-
ito à valorização das mulheres nas profissões rela-
cionadas à segurança pública, ainda estamos mui-
to aquém e precisamos avançar”, explica Janaina.

Na justificativa da PEC a deputada explica 
que a ideia de ampliar o acesso das mulheres 
às funções militares, em especial na Polícia Mili-
tar e Corpo de Bombeiro Militar, além de ga-
rantir direito humano internacionalmente reco-
nhecido, também deverá “humanizar” o com-
portamento da polícia uma vez que a empatia, 
a paciência, a concentração e a intuição, entre 
muitas outras, são qualidades tradicionalmen-
te associadas às mulheres — e essenciais para 
o bom exercício das atividades policiais.

“Alterações legislativas para permitir maior efe-
tivo de policiais femininas são urgentes e indispen-
sáveis para garantia de acesso às funções públicas 
em igualdade, buscando com isso mudanças na 
maneira de pensar e de enxergar o papel das mu-
lheres na sociedade”, finaliza a parlamentar.

tem que será possível só através da conjuga-
ção de esforços e, sobretudo com o apoio da 
sociedade civil organizada, para que possa-
mos dar a Cuiabá uma oportunidade de bus-
car o crescimento não só econômico, mas, so-
bretudo social. E dessa forma Cuiabá vai me-
lhorar e quem vai ser beneficiada será a popu-
lação”, pontuou Jayme.

O senador ainda prevê um amplo arco de 
alianças na disputa pela Prefeitura de Cuiabá, 
estimando que pelo menos sete partidos deve-
rão dar apoio a Eduardo Botelho nas eleições 
de outubro próximo.

“Acredito que teremos seis ou sete parti-
dos, o que está de bom tamanho. Os partidos 
de peso estão apoiando ele, e vão colaborar 
sobremaneira não só na elaboração de um 
bom plano de governo, mas, sobretudo na 
candidatura, levando milhares de votos para 
eleger Eduardo Botelho em Cuiabá”, afir-
mou, lembrando que o arco será formado 
apenas na convenção eleitoral.

“Muitas vezes tem uma coisa conversada 
hoje, e até chegar na convenção pode não dar 
certo. Então por tudo isso poderemos fazer 
uma afirmativa apenas depois das convenções 
quando estarão definidas as coligações parti-
dárias”, ressaltou.

Comprovando a união em torno do nome 
de Eduardo Botelho, o chefe da Casa Civil, Fa-
bio Garcia, anunciou publicamente que estará 

trabalhando para que o presidente da AL tenha 
sucesso nas urnas. Fabio Garcia revelou que 
chegou a um acordo com Botelho sobre a for-
ma de conduzir Cuiabá nos próximos quatro 
anos, destacando um alinhamento em relação 
às necessidades de investimentos, projetos de 
ação e construção da cidade.

“No caso foi um alinhamento de ações, co-
mo disse. Alinhamento de ações, propostas e 
da forma de conduzir a cidade de Cuiabá para 
que possamos consertar a cidade de Cuiabá 
nesses próximos anos. Portanto, fizemos um 
alinhamento sobre essa questão, sobre esses 
projetos e ações, investimentos e forma de con-
duzir Cuiabá é que vamos estar junto”, esclare-
ceu Fabio Garcia.

Já a presidente do União Brasil em Cuiabá, 
deputada federal Gisela Simona, falou sobre a 
importância de ter uma campanha majoritária 
forte para garantir também um melhor desem-
penho do partido na disputa, deixando claro 
que Botelho é o melhor candidato com planos 
para mudar, de fato, Cuiabá.

“Botelho tem compromisso com Cuiabá e 
vamos construir esse plano de governo que 
começamos trazer a público e discutir, acre-
dito que estamos unidos em nome de um pro-
jeto muito maior que nossas vontades pesso-
ais. Um projeto de consertar Cuiabá”, decla-
rou a parlamentar, que também comemorou 
a formação da chapa, que atualmente conta 
com uma sobra de pré-candidatos com 40 no-
mes na disputa, que devem ser selecionados 
até as convenções.

A vereadora Michelly Alencar (União Bra-
sil) diz que o partido vai seguir fazendo o tra-
balho que vem sendo feito, se posicionando di-
ante das crises que Cuiabá vem enfrentando, 
mas pensando mais do que tudo, no que se po-
de contribuir com a mudança.

“Agora é hora não só dos partidos se orga-
nizarem, das chapas se formarem, mas o com-
promisso de contribuir com o candidato que 
está posto, e nós aqui estamos tendo esse 
compromisso de ajudar nosso candidato Edu-
ardo Botelho a fazer um plano de governo 
que atenda todas as expectativas que Cuiabá 
tem hoje”, frisou.

Já Eduardo Botelho agradeceu as manifes-
tações de apoio e ressaltou que é preciso dis-
cutir os problemas locais e o foco está em deba-
ter questões como a saúde de Cuiabá que está 
caótica, além da questão do trânsito e buscar re-
cuperar a capital. “Cuiabá será deixada numa si-
tuação bem ruim. Então vamos focar nessa re-
cuperação, unir todos para recuperar Cuiabá, é 
isso que estou pregando, pregando união por 
Cuiabá, união no partido, de todos que amam 
essa cidade e querem ver essas cidades nos tri-
lhos”, afirmou o parlamentar.

Emanuel Pinheiro pode deixar a prefeitura 
sendo um dos melhores gestores da Capital

União Brasil mergulha de cabeça na pré-
campanha de Eduardo Botelho

Janaina Riva quer garantir no mínimo de 
30% de vagas para mulheres nas 

promoções da PM e Bombeiros de MT

PALÁCIO ALENCASTRO

Após 8 anos no 
comando da 
prefeitura de Cuiabá, 
Emanuel se despedi 
da gestão de uma 
maneira boa

Texto será ainda analisado pela Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara dos Deputados

As Eleições 
Municipais de 
2024 serão 
realizadas no dia 
6 de outubro

Este ano serão eleitas e 
eleitos candidatas e 
candidatos aos cargos de 
prefeito e vice-prefeito e 
de vereador, que atuarão 
nas casas legislativas dos 
municípios brasileiros

Em seu último ano de mandato, o prefeito 
de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB), chega a 
seu oitavo ano de gestão à frente do Palácio 
Alencastro se consolidando como um dos me-
lhores gestores da história da Capital. Mesmo 
enfrentando a perseguição política de seus 
adversários, o emedebista vem transforman-
do Cuiabá, modernizando todos os setores, 
entregando obras que vêm de encontro da ne-
cessidade da população.

“Toda a minha jornada na vida pública foi 
e é voltada para construir políticas que ga-
rantam que nossa gente viva com dignidade 
e em uma cidade cada vez mais humana, in-
clusiva e preparada para o futuro. Ao longo 
dos últimos 7 anos, durmo e acordo pensan-
do em como fazer mais por Cuiabá e isso po-
de ser visto em cada bairro, cada região. Te-
nho muito orgulho de poder fazer parte des-
ses 305 anos”, declarou o prefeito, declarando 
seu amor por Cuiabá durante as festividades de 
aniversário da Capital, e demonstrando que tra-
balha diuturnamente para que a cuiabania te-
nha orgulho da terra em que vive.

Ao longo dos últimos sete anos foram investi-
dos recursos em todos os setores, com a moder-
nização na mobilidade urbana, asfaltamento das 
vias, melhorias na saúde pública, possibilitando 
que os estudantes tenham ensino de qualidade.

Uma obra que será um marco da gestão te-
rá sua primeira etapa entregue no dia 18 de 
abril, o Contorno Leste, um novo eixo de de-
senvolvimento urbano que terá mais de 17 
quilômetros de extensão e inclui pista dupla, 
canteiro central, ciclovia, ponte sobre o Rio 
Coxipó, iluminação LED e acostamento, be-
neficiando mais de 250 mil pessoas.

O investimento previsto chega à cifra de R$ 
125 milhões na via interligando a Rodovia Ema-
nuel Pinheiro (MT-251) até o Distrito Industri-
al. A via contará ainda com pistas duplas pas-
sando por mais de 50 bairros de Cuiabá.

“Esta via é a maior da história de Cuiabá, 
com 17,34 quilômetros de pista dupla, ciclo-
via e iluminação LED, conectando o distrito 
industrial à Rodovia Manoel Piero. Antes des-
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se desenvolvimento, a região era pouco valo-
rizada, com pequenos sítios e chácaras, mas 
agora estamos interligando comunidades, co-
mércios e oportunidades. No dia 18 de abril, 
entregaremos os primeiros 13 quilômetros 
do Contorno Leste, com pista dupla e ciclovia. 
Também apresentei o novo Plano de Mobilida-
de Urbana à Câmara Municipal, um passo im-
portante para preparar Cuiabá para os próxi-
mos anos. Este plano visa melhorar a mobilida-
de urbana, especialmente para o transporte co-
letivo, e está alinhado com o desenvolvimento 
urbano planejado de nossa cidade”, destacou.

Ainda no setor de infraestrutura, Emanuel 
lembra que desde o primeiro ano de manda-
to em 2017, a administração municipal já en-
tregou mais de 400 km de pavimentação as-
fáltica. Além disso, reformou e revitalizou di-
versas praças em diferentes pontos da cida-
de, com academia ao ar livre, pista de cami-
nhada, iluminação em LED, isso sem contar a 
entrega de dois viadutos construídos com re-
cursos próprios e que melhoraram significati-
vamente o trânsito na Capital.

Um dos mais recentes investimentos em 
infraestrutura e mobilidade urbana de Cuia-
bá, foi a duplicação e requalificação da Ave-
nida Dante Martins de Oliveira, conhecida co-
mo Avenida dos Trabalhadores com investi-
mentos que ultrapassam R$ 8 milhões.

Na saúde, área prioritária da gestão, Ema-
nuel será lembrado pela entrega de uma uni-

jetivo de estimular e atrair investimentos 
produtivos, gerando emprego, renda e in-
crementação dos negócios de caráter pri-
vado. O local está situado à margem direi-
ta da Rodovia dos Imigrantes (Avenida 
Emanuel Pinheiro).

“A ideia é que Cuiabá tenha a sua política 
de desenvolvimento econômico, que não de-
penda do Estado ou União para atrair gran-
des investimentos. Com isso, criamos esse 
mecanismo, ancorado no Distrito Industrial, 
para que Cuiabá tenha uma boa ocupação do 
espaço público da região, e que se transfor-
me em um grande centro econômico, auxili-
ando no desenvolvimento econômico e soci-
al da Capital, e gerando emprego e renda”, 
pontuou Emanuel Pinheiro.

O local abrange cinquenta e dois lotes, 
com dois mil e três mil metros quadrados, pa-
ra atendimento específico de empreendi-
mentos ligados ao setor industrial, logística, 
prestação de serviço e empreendimento.

Os investimentos têm dado resultado posi-
tivo. Cuiabá é a capital menos desigual do 
Centro-Oeste e a sétima com menor percen-
tual de desigualdade do país, conforme apon-
tado pelo Mapa da Desigualdade entre as Ca-
pitais Brasileiras, elaborado pelo Instituto Ci-
dades Sustentáveis (ICS).

Ao todo, a capital possui 2,728% da popu-
lação com rendimento real efetivo domiciliar 
per capita inferior a US$1,9 por dia. Atrás ape-
nas de Florianópolis (SC), com 1,1% e Curiti-
ba com 2,3%.

No ranking geral do Mapa das Desigual-
dades Entre as Capitais Brasileiras, Cuiabá 
ocupa a 7ª colocação, o que qualifica o mu-
nicípio com a capital menos desigual do 
Centro-Oeste. O prefeito Emanuel Pinheiro 
comemorou o resultado da pesquisa e res-
saltou que a boa colocação do Município é 
resultado do trabalho de gestão que foi sem-
pre pensando na população. Destacou ain-
da as ações efetivas que são coordenadas pe-
la primeira-dama de Cuiabá, Márcia Pinheiro, 
como iniciativas de qualificação profissional, 
de combate à insegurança alimentar, prote-
ção e cuidados às crianças e adolescentes, co-
mo, por exemplo, o programa Siminina, além 
das ações de promoção à saúde e educação, 
como o 'Enxergar é Humanizar', que atende 
os estudantes da rede municipal com consul-
tas e distribuição de renda.

“Cuiabá hoje é uma capital de ponta, 
que não deve em nada no quesito, qualida-
de de vida e no quesito dos serviços públi-
cos quando comparada com outros municí-
pios”, afirmou Emanuel. “Este resultado 
mostra que o trabalho que vem sendo feito 
ao longo desses dois mandatos foi, de fato, 
uma gestão humanizada, cujo resultado ve-
mos agora: uma capital cada vez menos de-
sigual”, completou o prefeito.

dade hospitalar de referência, o Hospital Muni-
cipal de Cuiabá-HMC, Drº Leony de Palma Car-
valho. O HMC foi inaugurado em 2018, em seis 
etapas e hoje funciona plenamente. Além dis-
so, entregou duas Unidades de Pronto Atendi-
mento- UPA's, no bairro Jardim Leblon e outra 
no Verdão. De 80 equipes de Saúde da Família, 
que prestam atendimento às unidades básicas 
de saúde, hoje a Saúde Pública Municipal conta 
com 130 equipes. Além de reformas de sete uni-
dades de saúde e reformou e equipou 45.

O setor educacional passou por uma gran-
de transformação, liderada pelo prefeito Ema-
nuel Pinheiro. Desde o início de sua gestão, 
diversas escolas foram totalmente reforma-
das e novas unidades foram entregues. O pre-
feito também tem investido em materiais pe-
dagógicos, equipamentos e climatização dos 
espaços escolares.

Com mais de 50 mil estudantes matricula-
dos na rede pública municipal de ensino, a 
entrega de kit material escolar e de unifor-
mes, é outra iniciativa implantada pela ges-
tão. “Desde o primeiro dia do nosso manda-
to, ainda em 2017, eu e a primeira-dama Már-
cia Pinheiro assumimos esse compromisso 
de transformar a educação pública de Cuia-
bá. Desde então temos trabalhado incessan-
temente, com inúmeros investimentos que es-
tão fazendo a diferença para nossos alunos”.

E Cuiabá vai ganhar um distrito indus-
trial. Emanuel nunciou o projeto com o ob-
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DE CASA NOVA

Vereador por Cuiabá, 
Marcrean Santos retorna à 
Câmara Municipal de Cuia-
bá, após ficar um ano e dois 
meses à frente da Secretaria 
Municipal de Habitação e 
Regularização Fundiária, já 
no novo partido. Filiou-se, 
essa semana, ao Movimen-
to Democrático Brasileiro (MDB).

“Após uma análise profunda, decide me 
filiar ao MDB devido às características des-
te partido, suas bandeiras de luta. O MDB 
tem como principal bandeira defender a po-
pulação de baixa renda, de lutar contra as 
desigualdades sociais. E essa é nossa luta 
há anos, desde presidente de bairro e nes-
tes quatro mandados como vereador”, ex-
plica Marcrean.

O vereador reforça que com a filiação ao 
MDB seu trabalho, desenvolvido nos últimos 
anos, terá continuidade. Afirma ainda que a 
mudança de partido marca um passo signifi-
cativo em sua trajetória política e reflete um 
compromisso renovado com as bandeiras 
que tem defendido ao longo de sua carreira 
pública e, principalmente, com seus eleito-
res. Marcrean enfatiza a importância de estar 
em uma legenda que compartilha de suas 
convicções e que oferece um ambiente pro-
pício para a continuidade e fortalecimento 
de suas ações em prol dessas causas tão ur-
gentes e necessárias.

“Minha filiação ao MDB não apenas conso-
lida o meu compromisso com as demandas 

das camadas mais vulneráveis da sociedade, 
mas também representa uma oportunidade pa-
ra ampliar o alcance e a eficácia das minhas ini-
ciativas. Ao fazer parte de um partido com his-
tória e representatividade nacional, garanti-
mos o apoio necessário para potencializar nos-
so trabalho e torná-lo ainda mais impactante”.

Marcrean ainda afirma que retorna à Câma-
ra Municipal e continuará sua luta em prol de 
toda a sociedade, acompanhando de perto to-
dos os trabalhos encaminhados na secretaria 
de Habitação e Regularização Fundiária nestes 
últimos 14 meses e reforçando todas as ações 
para melhoria dos bairros.

“Em um momento em que a representativi-
dade política e a defesa dos direitos sociais se 
tornam cada vez mais cruciais, essa decisão re-
flete, mais uma vez, meu compromisso com os 
valores democráticos e com o bem-estar cole-
tivo”, finaliza.

De volta à Câmara Municipal Marcrean se filia 
ao MDB e destaca continuidade de suas lutas

AGROPECUÁRIA

A Comissão 
de Agricultura, 
Pecuária, Abas-
tecimento e De-
senvolvimento 
Rural da Câma-
ra dos Deputa-
dos aprovou 
projeto de lei 
que proíbe a 
concessão de 
crédito rural pa-
ra invasores de 
terras e conde-
nados por cri-
me ambiental, 
contra a vida, a 
liberdade e a in-
tegridade físi-
ca, relaciona-
dos à invasão.

O texto aprovado é o substitutivo do rela-
tor, deputado , ao Pro-José Medeiros (PL-MT)
jeto de Lei 4927/20, do deputado Célio Studart 
(PSD-CE). A proposta de Studart proibia finan-
ciamentos rurais para pessoas condenadas por 
provocar incêndio em matas ou florestas.

“Entendemos que não é justo, tampouco so-
luciona o problema, penalizar o dono da pro-
priedade onde ocorre a queimada, uma vez 
que, muitas vezes, ela é gerada por outras pes-
soas, por caso fortuito ou sem culpa, ou dolo, 

o que seria extremamente difícil de compro-
var”, argumentou Medeiros.

Para o relator, faz mais sentido penalizar 
e coibir os danos ambientais decorrentes da 
prática de invasão de terras. “O invasor, além 
estar cometendo um ilícito civil e penal, por 
não ter nenhum vínculo com à terra, age com 
total irresponsabilidade, cometendo diver-
sos crimes ambientais que não se restringem 
às queimadas e merecem ser fortemente coi-
bidos”, defendeu.

Comissão aprova projeto que 
proíbe a concessão de crédito rural 

a invasores de terras
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MÊS DE CONSCIENTIZAÇÃO DO AUTISMO

O deputado estadual Fabio 
Tardin “Fabinho” (PSB), apre-
sentou na Assembleia Legislati-
va, um Projeto nº (2026/2023) 
que Acrescenta dispositivos a 
Lei nº (11.909/2022) e Institui a 
Política Estadual de Atendi-
mento Integrado e o Fomento 
do Turismo acessível à pessoa 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) em Mato Grosso.

O parlamentar explicou ain-
da, que a proposta visa garan-
tir apoio também, aos familia-
res e respectivos cuidadores, 
assegurando o respeito e os di-
reitos fundamentais dos por-
tadores de autismo no Estado.

“Mato Grosso é um Estado ri-
co em pontos turísticos, e por is-
so, a necessidade urgente de 
uma política voltada para o turis-
mo acessível e inclusivo, com espaços adap-
tados; visando garantir que pessoas com TEA 
e seus familiares, possam desfrutar das ativi-
dades turísticas com autonomia, segurança e 
dignidade”, pontuou Fabinho.

Sobre as melhorias previstas no PL, estão 
a “capacitação contínua de profissionais en-
volvidos no setor turístico para o atendimen-
to de pessoas com TEA e seus familiares; o fo-
mento à pesquisa e desenvolvimento de tec-
nologias assistivas voltadas para o turismo; 
além da adequação de espaços turísticos, in-
cluindo meios de hospedagem, atrações tu-
rísticos, e meios de transporte turísticos”, cita 
trecho da proposta.

Fabinho acrescenta dispositivo na 
Lei e fomenta o turismo acessível 

para Autistas em MT
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“Toda a minha jornada na vida pública foi e é voltada para construir políticas que garantam que nossa gente viva com 
dignidade e em uma cidade cada vez mais humana, inclusiva e preparada para o futuro”, declarou o prefeito

Eduardo Botelho agradeceu as manifestações de apoio e ressaltou que é preciso discutir os problemas locais e o foco está em 
debater questões como a saúde de Cuiabá que está caótica, além da questão do trânsito e buscar recuperar a capital

O vereador reforça que com a filiação ao MDB seu 
trabalho, desenvolvido nos últimos anos, terá 

continuidade. Afirma ainda que a mudança de partido 
marca um passo significativo em sua trajetória política e 
reflete um compromisso renovado com as bandeiras que 

tem defendido ao longo de sua carreira pública 

ELEIÇÃO 2024

EM SESSÃO ORDINÁRIA

O deputado Eduardo Botelho (União Bra-
sil) contará com um partido unido na busca pe-
la Prefeitura de Cuiabá. As lideranças da legen-
da são uníssonas em apontar o presidente da 
Assembleia Legislativa como o melhor nome 
para reerguer a Capital. Conforme o presidente 
da sigla, governador Mauro Mendes, Botelho 
terá todo seu apoio, destacando que vai traba-
lhar para que ele possa se tornar o próximo pre-
feito da Capital.

“O Botelho vai ter que convencer 51% do 
eleitorado, e você convence com diálogo, com 
boas propostas, mostrando e abrindo princi-
palmente seu coração e mente, mostrando o 
que pretende fazer para tirar Cuiabá do caos e 
do buraco em que se encontra”, afirmou, mos-
trando o 'caminho' que deve ser percorrido 
por Botelho na campanha eleitoral.

Mauro destacou que vai atuar para ajudar 
Botelho a convencer todos os cidadãos cuiaba-
nos, ressaltando que não fará pressão em nin-
guém, mas estará mostrando o porquê de ter 
escolhido o presidente da AL como nome do 
União Brasil na disputa pelo Alencastro e co-
mo acredita que ele pode resgatar Cuiabá nes-
se momento e que ele é o melhor nome para as-
sumir essa tarefa.

“Espero que Cuiabá faça sua melhor de-
cisão. Vivemos um período obscuro, ruim 
nesses últimos oito anos. Ando muito pelo 
interior do Estado e vejo muita gente, tendo 
vergonha da nossa Capital, aparecendo nos 
noticiários com escândalos de corrupção. 
Então temos que passar a limpo isso, penso 
que o Botelho tem condições de fazer bem 
esse papel. É experiente, tem boa habilida-
de política, tem habilidade como adminis-
trador. Estaremos próximos e acredito que 
isso é fundamental para façamos em Cuiabá 
aquilo que estamos fazendo na grande mai-
oria do Estados”, frisou.

Uma das maiores lideranças políticas do 
Estado, o senador Jayme Campos (União Bra-

sil) ressaltou que não apenas o partido, mas 
também as siglas aliadas estarão somando no 
projeto de eleição de Eduardo Botelho para a 
reconstrução de Cuiabá.

“O Botelho tem essa primazia de ser um ho-
mem de responsabilidade, tem compromisso e 
tem demonstrando ao longo da sua trajetória 
que é um político compromissado com seu po-
vo e com sua gente”, afirmou, ressaltando que 
todos estarão apoiando Botelho por acredita-
rem que ele tem uma proposta factível para ser 
candidato a prefeito de Cuiabá.

“Ele terá apoio de todos nós. Apoio do 
governador Mauro Mendes, apoio de toda 
bancada federal, com apoio da bancada es-
tadual, para que possamos reconstruir Cuia-
bá, sobretudo oferecendo serviços essenci-
ais que são da responsabilidade da Prefeitu-
ra à população cuiabana, que lamentavel-
mente hoje está à mercê de uma gestão so-
frível”, completou o senador.

Conforme Jayme Campos, o deputado Bote-
lho tem uma proposta de resgatar a velha Cuia-
bá, que lamentavelmente está abandonada, e 
terá condições de fazer as grandes obras estru-
turantes para a cidade, buscando o equilíbrio 
da receita e despesa do município, fazendo a 
Cuiabá para o futuro.

“Botelho vai trabalhar não é uma Cuiabá 
para hoje ou para amanhã, mas uma Cuiabá 
para os próximos 30 anos. E essa consciência 

A deputada estadual Janaina Riva (MDB) 
apresentou durante sessão ordinária uma Propos-
ta de Emenda Constitucional (PEC) com objetivo 
de assegurar a igualdade de gênero das mulheres 
nos critérios das vagas de ascensão hierárquica mi-
litar, no que diz respeito às promoções por anti-
guidade ou merecimento na carreira da Polícia Mi-
litar e do Corpo de Bombeiros Militar de Mato 
Grosso. A PEC garante o percentual mínimo de 
30% das vagas disponíveis em cada processo de 
promoção destinadas às militares femininas.

A PEC, que acrescenta ao artigo 38 da Cons-
tituição Estadual o artigo 142 – A, determina 
ainda que a Polícia Militar e o Corpo de Bom-
beiros sejam responsáveis por estabelecer cri-
térios objetivos e transparentes para avaliar tan-
to a antiguidade quanto o mérito dos profissio-
nais, assegurando que o processo de promo-
ção ocorra de maneira imparcial e justa, em 
conformidade com os princípios de igualdade 
e equidade de gênero.

Segundo a deputada Janaina, assinam a 
PEC também os deputados Carlos Avalone e 
Valdir Barranco que compõe com ela a Procu-
radoria Especial da Mulher da Assembleia Le-
gislativa, bem como o presidente da Casa de Le-
is, deputado Eduardo Botelho.

“Alterar e acrescentar uma dinâmica mais equi-
librada às promoções militares para que mais mu-
lheres cheguem às posições de comando é uma 
questão de justiça. A Procuradoria Especial da Mu-
lher recentemente firmou acordo com o STF ga-
rantindo a igualdade de gênero nos concursos de 
ingresso na carreira militar. O pacto foi homologa-
do pelo ministro Cristiano Zanin no âmbito da 
Ação Direta de Inconstitucionalidade 7487, ajuiza-
da pela Procuradoria-Geral da República. Na ação, 
são questionados artigos das leis complementares 
nº 529/2014 e 530/2014, do estado de Mato Gros-
so, que limitavam o ingresso de candidatas do sexo 
feminino a 20% e 10% das vagas ofertadas em con-

cursos públicos para a PM e para o Corpo de Bom-
beiros, respectivamente. Conforme o acordo, os 
percentuais serão considerados como reserva míni-
ma de vagas, de modo que mulheres e homens 
concorram de maneira igualitária nas vagas de in-
gresso na carreira militar. Porém, apesar dos avan-
ços observados nos últimos anos no que diz respe-
ito à valorização das mulheres nas profissões rela-
cionadas à segurança pública, ainda estamos mui-
to aquém e precisamos avançar”, explica Janaina.

Na justificativa da PEC a deputada explica 
que a ideia de ampliar o acesso das mulheres 
às funções militares, em especial na Polícia Mili-
tar e Corpo de Bombeiro Militar, além de ga-
rantir direito humano internacionalmente reco-
nhecido, também deverá “humanizar” o com-
portamento da polícia uma vez que a empatia, 
a paciência, a concentração e a intuição, entre 
muitas outras, são qualidades tradicionalmen-
te associadas às mulheres — e essenciais para 
o bom exercício das atividades policiais.

“Alterações legislativas para permitir maior efe-
tivo de policiais femininas são urgentes e indispen-
sáveis para garantia de acesso às funções públicas 
em igualdade, buscando com isso mudanças na 
maneira de pensar e de enxergar o papel das mu-
lheres na sociedade”, finaliza a parlamentar.

tem que será possível só através da conjuga-
ção de esforços e, sobretudo com o apoio da 
sociedade civil organizada, para que possa-
mos dar a Cuiabá uma oportunidade de bus-
car o crescimento não só econômico, mas, so-
bretudo social. E dessa forma Cuiabá vai me-
lhorar e quem vai ser beneficiada será a popu-
lação”, pontuou Jayme.

O senador ainda prevê um amplo arco de 
alianças na disputa pela Prefeitura de Cuiabá, 
estimando que pelo menos sete partidos deve-
rão dar apoio a Eduardo Botelho nas eleições 
de outubro próximo.

“Acredito que teremos seis ou sete parti-
dos, o que está de bom tamanho. Os partidos 
de peso estão apoiando ele, e vão colaborar 
sobremaneira não só na elaboração de um 
bom plano de governo, mas, sobretudo na 
candidatura, levando milhares de votos para 
eleger Eduardo Botelho em Cuiabá”, afir-
mou, lembrando que o arco será formado 
apenas na convenção eleitoral.

“Muitas vezes tem uma coisa conversada 
hoje, e até chegar na convenção pode não dar 
certo. Então por tudo isso poderemos fazer 
uma afirmativa apenas depois das convenções 
quando estarão definidas as coligações parti-
dárias”, ressaltou.

Comprovando a união em torno do nome 
de Eduardo Botelho, o chefe da Casa Civil, Fa-
bio Garcia, anunciou publicamente que estará 

trabalhando para que o presidente da AL tenha 
sucesso nas urnas. Fabio Garcia revelou que 
chegou a um acordo com Botelho sobre a for-
ma de conduzir Cuiabá nos próximos quatro 
anos, destacando um alinhamento em relação 
às necessidades de investimentos, projetos de 
ação e construção da cidade.

“No caso foi um alinhamento de ações, co-
mo disse. Alinhamento de ações, propostas e 
da forma de conduzir a cidade de Cuiabá para 
que possamos consertar a cidade de Cuiabá 
nesses próximos anos. Portanto, fizemos um 
alinhamento sobre essa questão, sobre esses 
projetos e ações, investimentos e forma de con-
duzir Cuiabá é que vamos estar junto”, esclare-
ceu Fabio Garcia.

Já a presidente do União Brasil em Cuiabá, 
deputada federal Gisela Simona, falou sobre a 
importância de ter uma campanha majoritária 
forte para garantir também um melhor desem-
penho do partido na disputa, deixando claro 
que Botelho é o melhor candidato com planos 
para mudar, de fato, Cuiabá.

“Botelho tem compromisso com Cuiabá e 
vamos construir esse plano de governo que 
começamos trazer a público e discutir, acre-
dito que estamos unidos em nome de um pro-
jeto muito maior que nossas vontades pesso-
ais. Um projeto de consertar Cuiabá”, decla-
rou a parlamentar, que também comemorou 
a formação da chapa, que atualmente conta 
com uma sobra de pré-candidatos com 40 no-
mes na disputa, que devem ser selecionados 
até as convenções.

A vereadora Michelly Alencar (União Bra-
sil) diz que o partido vai seguir fazendo o tra-
balho que vem sendo feito, se posicionando di-
ante das crises que Cuiabá vem enfrentando, 
mas pensando mais do que tudo, no que se po-
de contribuir com a mudança.

“Agora é hora não só dos partidos se orga-
nizarem, das chapas se formarem, mas o com-
promisso de contribuir com o candidato que 
está posto, e nós aqui estamos tendo esse 
compromisso de ajudar nosso candidato Edu-
ardo Botelho a fazer um plano de governo 
que atenda todas as expectativas que Cuiabá 
tem hoje”, frisou.

Já Eduardo Botelho agradeceu as manifes-
tações de apoio e ressaltou que é preciso dis-
cutir os problemas locais e o foco está em deba-
ter questões como a saúde de Cuiabá que está 
caótica, além da questão do trânsito e buscar re-
cuperar a capital. “Cuiabá será deixada numa si-
tuação bem ruim. Então vamos focar nessa re-
cuperação, unir todos para recuperar Cuiabá, é 
isso que estou pregando, pregando união por 
Cuiabá, união no partido, de todos que amam 
essa cidade e querem ver essas cidades nos tri-
lhos”, afirmou o parlamentar.

Emanuel Pinheiro pode deixar a prefeitura 
sendo um dos melhores gestores da Capital

União Brasil mergulha de cabeça na pré-
campanha de Eduardo Botelho

Janaina Riva quer garantir no mínimo de 
30% de vagas para mulheres nas 

promoções da PM e Bombeiros de MT

PALÁCIO ALENCASTRO

Após 8 anos no 
comando da 
prefeitura de Cuiabá, 
Emanuel se despedi 
da gestão de uma 
maneira boa

Texto será ainda analisado pela Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara dos Deputados

As Eleições 
Municipais de 
2024 serão 
realizadas no dia 
6 de outubro

Este ano serão eleitas e 
eleitos candidatas e 
candidatos aos cargos de 
prefeito e vice-prefeito e 
de vereador, que atuarão 
nas casas legislativas dos 
municípios brasileiros

Em seu último ano de mandato, o prefeito 
de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB), chega a 
seu oitavo ano de gestão à frente do Palácio 
Alencastro se consolidando como um dos me-
lhores gestores da história da Capital. Mesmo 
enfrentando a perseguição política de seus 
adversários, o emedebista vem transforman-
do Cuiabá, modernizando todos os setores, 
entregando obras que vêm de encontro da ne-
cessidade da população.

“Toda a minha jornada na vida pública foi 
e é voltada para construir políticas que ga-
rantam que nossa gente viva com dignidade 
e em uma cidade cada vez mais humana, in-
clusiva e preparada para o futuro. Ao longo 
dos últimos 7 anos, durmo e acordo pensan-
do em como fazer mais por Cuiabá e isso po-
de ser visto em cada bairro, cada região. Te-
nho muito orgulho de poder fazer parte des-
ses 305 anos”, declarou o prefeito, declarando 
seu amor por Cuiabá durante as festividades de 
aniversário da Capital, e demonstrando que tra-
balha diuturnamente para que a cuiabania te-
nha orgulho da terra em que vive.

Ao longo dos últimos sete anos foram investi-
dos recursos em todos os setores, com a moder-
nização na mobilidade urbana, asfaltamento das 
vias, melhorias na saúde pública, possibilitando 
que os estudantes tenham ensino de qualidade.

Uma obra que será um marco da gestão te-
rá sua primeira etapa entregue no dia 18 de 
abril, o Contorno Leste, um novo eixo de de-
senvolvimento urbano que terá mais de 17 
quilômetros de extensão e inclui pista dupla, 
canteiro central, ciclovia, ponte sobre o Rio 
Coxipó, iluminação LED e acostamento, be-
neficiando mais de 250 mil pessoas.

O investimento previsto chega à cifra de R$ 
125 milhões na via interligando a Rodovia Ema-
nuel Pinheiro (MT-251) até o Distrito Industri-
al. A via contará ainda com pistas duplas pas-
sando por mais de 50 bairros de Cuiabá.

“Esta via é a maior da história de Cuiabá, 
com 17,34 quilômetros de pista dupla, ciclo-
via e iluminação LED, conectando o distrito 
industrial à Rodovia Manoel Piero. Antes des-
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se desenvolvimento, a região era pouco valo-
rizada, com pequenos sítios e chácaras, mas 
agora estamos interligando comunidades, co-
mércios e oportunidades. No dia 18 de abril, 
entregaremos os primeiros 13 quilômetros 
do Contorno Leste, com pista dupla e ciclovia. 
Também apresentei o novo Plano de Mobilida-
de Urbana à Câmara Municipal, um passo im-
portante para preparar Cuiabá para os próxi-
mos anos. Este plano visa melhorar a mobilida-
de urbana, especialmente para o transporte co-
letivo, e está alinhado com o desenvolvimento 
urbano planejado de nossa cidade”, destacou.

Ainda no setor de infraestrutura, Emanuel 
lembra que desde o primeiro ano de manda-
to em 2017, a administração municipal já en-
tregou mais de 400 km de pavimentação as-
fáltica. Além disso, reformou e revitalizou di-
versas praças em diferentes pontos da cida-
de, com academia ao ar livre, pista de cami-
nhada, iluminação em LED, isso sem contar a 
entrega de dois viadutos construídos com re-
cursos próprios e que melhoraram significati-
vamente o trânsito na Capital.

Um dos mais recentes investimentos em 
infraestrutura e mobilidade urbana de Cuia-
bá, foi a duplicação e requalificação da Ave-
nida Dante Martins de Oliveira, conhecida co-
mo Avenida dos Trabalhadores com investi-
mentos que ultrapassam R$ 8 milhões.

Na saúde, área prioritária da gestão, Ema-
nuel será lembrado pela entrega de uma uni-

jetivo de estimular e atrair investimentos 
produtivos, gerando emprego, renda e in-
crementação dos negócios de caráter pri-
vado. O local está situado à margem direi-
ta da Rodovia dos Imigrantes (Avenida 
Emanuel Pinheiro).

“A ideia é que Cuiabá tenha a sua política 
de desenvolvimento econômico, que não de-
penda do Estado ou União para atrair gran-
des investimentos. Com isso, criamos esse 
mecanismo, ancorado no Distrito Industrial, 
para que Cuiabá tenha uma boa ocupação do 
espaço público da região, e que se transfor-
me em um grande centro econômico, auxili-
ando no desenvolvimento econômico e soci-
al da Capital, e gerando emprego e renda”, 
pontuou Emanuel Pinheiro.

O local abrange cinquenta e dois lotes, 
com dois mil e três mil metros quadrados, pa-
ra atendimento específico de empreendi-
mentos ligados ao setor industrial, logística, 
prestação de serviço e empreendimento.

Os investimentos têm dado resultado posi-
tivo. Cuiabá é a capital menos desigual do 
Centro-Oeste e a sétima com menor percen-
tual de desigualdade do país, conforme apon-
tado pelo Mapa da Desigualdade entre as Ca-
pitais Brasileiras, elaborado pelo Instituto Ci-
dades Sustentáveis (ICS).

Ao todo, a capital possui 2,728% da popu-
lação com rendimento real efetivo domiciliar 
per capita inferior a US$1,9 por dia. Atrás ape-
nas de Florianópolis (SC), com 1,1% e Curiti-
ba com 2,3%.

No ranking geral do Mapa das Desigual-
dades Entre as Capitais Brasileiras, Cuiabá 
ocupa a 7ª colocação, o que qualifica o mu-
nicípio com a capital menos desigual do 
Centro-Oeste. O prefeito Emanuel Pinheiro 
comemorou o resultado da pesquisa e res-
saltou que a boa colocação do Município é 
resultado do trabalho de gestão que foi sem-
pre pensando na população. Destacou ain-
da as ações efetivas que são coordenadas pe-
la primeira-dama de Cuiabá, Márcia Pinheiro, 
como iniciativas de qualificação profissional, 
de combate à insegurança alimentar, prote-
ção e cuidados às crianças e adolescentes, co-
mo, por exemplo, o programa Siminina, além 
das ações de promoção à saúde e educação, 
como o 'Enxergar é Humanizar', que atende 
os estudantes da rede municipal com consul-
tas e distribuição de renda.

“Cuiabá hoje é uma capital de ponta, 
que não deve em nada no quesito, qualida-
de de vida e no quesito dos serviços públi-
cos quando comparada com outros municí-
pios”, afirmou Emanuel. “Este resultado 
mostra que o trabalho que vem sendo feito 
ao longo desses dois mandatos foi, de fato, 
uma gestão humanizada, cujo resultado ve-
mos agora: uma capital cada vez menos de-
sigual”, completou o prefeito.

dade hospitalar de referência, o Hospital Muni-
cipal de Cuiabá-HMC, Drº Leony de Palma Car-
valho. O HMC foi inaugurado em 2018, em seis 
etapas e hoje funciona plenamente. Além dis-
so, entregou duas Unidades de Pronto Atendi-
mento- UPA's, no bairro Jardim Leblon e outra 
no Verdão. De 80 equipes de Saúde da Família, 
que prestam atendimento às unidades básicas 
de saúde, hoje a Saúde Pública Municipal conta 
com 130 equipes. Além de reformas de sete uni-
dades de saúde e reformou e equipou 45.

O setor educacional passou por uma gran-
de transformação, liderada pelo prefeito Ema-
nuel Pinheiro. Desde o início de sua gestão, 
diversas escolas foram totalmente reforma-
das e novas unidades foram entregues. O pre-
feito também tem investido em materiais pe-
dagógicos, equipamentos e climatização dos 
espaços escolares.

Com mais de 50 mil estudantes matricula-
dos na rede pública municipal de ensino, a 
entrega de kit material escolar e de unifor-
mes, é outra iniciativa implantada pela ges-
tão. “Desde o primeiro dia do nosso manda-
to, ainda em 2017, eu e a primeira-dama Már-
cia Pinheiro assumimos esse compromisso 
de transformar a educação pública de Cuia-
bá. Desde então temos trabalhado incessan-
temente, com inúmeros investimentos que es-
tão fazendo a diferença para nossos alunos”.

E Cuiabá vai ganhar um distrito indus-
trial. Emanuel nunciou o projeto com o ob-
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DE CASA NOVA

Vereador por Cuiabá, 
Marcrean Santos retorna à 
Câmara Municipal de Cuia-
bá, após ficar um ano e dois 
meses à frente da Secretaria 
Municipal de Habitação e 
Regularização Fundiária, já 
no novo partido. Filiou-se, 
essa semana, ao Movimen-
to Democrático Brasileiro (MDB).

“Após uma análise profunda, decide me 
filiar ao MDB devido às características des-
te partido, suas bandeiras de luta. O MDB 
tem como principal bandeira defender a po-
pulação de baixa renda, de lutar contra as 
desigualdades sociais. E essa é nossa luta 
há anos, desde presidente de bairro e nes-
tes quatro mandados como vereador”, ex-
plica Marcrean.

O vereador reforça que com a filiação ao 
MDB seu trabalho, desenvolvido nos últimos 
anos, terá continuidade. Afirma ainda que a 
mudança de partido marca um passo signifi-
cativo em sua trajetória política e reflete um 
compromisso renovado com as bandeiras 
que tem defendido ao longo de sua carreira 
pública e, principalmente, com seus eleito-
res. Marcrean enfatiza a importância de estar 
em uma legenda que compartilha de suas 
convicções e que oferece um ambiente pro-
pício para a continuidade e fortalecimento 
de suas ações em prol dessas causas tão ur-
gentes e necessárias.

“Minha filiação ao MDB não apenas conso-
lida o meu compromisso com as demandas 

das camadas mais vulneráveis da sociedade, 
mas também representa uma oportunidade pa-
ra ampliar o alcance e a eficácia das minhas ini-
ciativas. Ao fazer parte de um partido com his-
tória e representatividade nacional, garanti-
mos o apoio necessário para potencializar nos-
so trabalho e torná-lo ainda mais impactante”.

Marcrean ainda afirma que retorna à Câma-
ra Municipal e continuará sua luta em prol de 
toda a sociedade, acompanhando de perto to-
dos os trabalhos encaminhados na secretaria 
de Habitação e Regularização Fundiária nestes 
últimos 14 meses e reforçando todas as ações 
para melhoria dos bairros.

“Em um momento em que a representativi-
dade política e a defesa dos direitos sociais se 
tornam cada vez mais cruciais, essa decisão re-
flete, mais uma vez, meu compromisso com os 
valores democráticos e com o bem-estar cole-
tivo”, finaliza.

De volta à Câmara Municipal Marcrean se filia 
ao MDB e destaca continuidade de suas lutas

AGROPECUÁRIA

A Comissão 
de Agricultura, 
Pecuária, Abas-
tecimento e De-
senvolvimento 
Rural da Câma-
ra dos Deputa-
dos aprovou 
projeto de lei 
que proíbe a 
concessão de 
crédito rural pa-
ra invasores de 
terras e conde-
nados por cri-
me ambiental, 
contra a vida, a 
liberdade e a in-
tegridade físi-
ca, relaciona-
dos à invasão.

O texto aprovado é o substitutivo do rela-
tor, deputado , ao Pro-José Medeiros (PL-MT)
jeto de Lei 4927/20, do deputado Célio Studart 
(PSD-CE). A proposta de Studart proibia finan-
ciamentos rurais para pessoas condenadas por 
provocar incêndio em matas ou florestas.

“Entendemos que não é justo, tampouco so-
luciona o problema, penalizar o dono da pro-
priedade onde ocorre a queimada, uma vez 
que, muitas vezes, ela é gerada por outras pes-
soas, por caso fortuito ou sem culpa, ou dolo, 

o que seria extremamente difícil de compro-
var”, argumentou Medeiros.

Para o relator, faz mais sentido penalizar 
e coibir os danos ambientais decorrentes da 
prática de invasão de terras. “O invasor, além 
estar cometendo um ilícito civil e penal, por 
não ter nenhum vínculo com à terra, age com 
total irresponsabilidade, cometendo diver-
sos crimes ambientais que não se restringem 
às queimadas e merecem ser fortemente coi-
bidos”, defendeu.

Comissão aprova projeto que 
proíbe a concessão de crédito rural 

a invasores de terras
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MÊS DE CONSCIENTIZAÇÃO DO AUTISMO

O deputado estadual Fabio 
Tardin “Fabinho” (PSB), apre-
sentou na Assembleia Legislati-
va, um Projeto nº (2026/2023) 
que Acrescenta dispositivos a 
Lei nº (11.909/2022) e Institui a 
Política Estadual de Atendi-
mento Integrado e o Fomento 
do Turismo acessível à pessoa 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) em Mato Grosso.

O parlamentar explicou ain-
da, que a proposta visa garan-
tir apoio também, aos familia-
res e respectivos cuidadores, 
assegurando o respeito e os di-
reitos fundamentais dos por-
tadores de autismo no Estado.

“Mato Grosso é um Estado ri-
co em pontos turísticos, e por is-
so, a necessidade urgente de 
uma política voltada para o turis-
mo acessível e inclusivo, com espaços adap-
tados; visando garantir que pessoas com TEA 
e seus familiares, possam desfrutar das ativi-
dades turísticas com autonomia, segurança e 
dignidade”, pontuou Fabinho.

Sobre as melhorias previstas no PL, estão 
a “capacitação contínua de profissionais en-
volvidos no setor turístico para o atendimen-
to de pessoas com TEA e seus familiares; o fo-
mento à pesquisa e desenvolvimento de tec-
nologias assistivas voltadas para o turismo; 
além da adequação de espaços turísticos, in-
cluindo meios de hospedagem, atrações tu-
rísticos, e meios de transporte turísticos”, cita 
trecho da proposta.

Fabinho acrescenta dispositivo na 
Lei e fomenta o turismo acessível 

para Autistas em MT
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Deputado Emanuelzinho garante mais de 1300 casas 
populares do Minha Casa Minha Vida em Mato Grosso

CASA PRÓPRIA

O deputado federal Emanuel Pinheiro Neto 
(MDB-MT) anunciou a conquista de 1364 casas pa-
ra os municípios de Mato Grosso pelo Programa 
Minha Casa Minha Vida, na modalidade Rural. 

O programa tem como público-alvo grupos 
de baixa renda e vem para beneficiar pessoas 
em áreas rurais e urbanas, de comunidades tra-
dicionais como quilombolas e povos indíge-
nas, com prioridade para grupos mais vulnerá-
veis, como mulheres chefes de família, famílias 
de áreas de risco, entre outros.

“Desde o seu surgimento, o programa habi-
tacional Minha Casa Minha Vida transformou a 
realidade de milhões de brasileiros. Procura-
mos o presidente Lula e o ministro Jader Filho 
para solicitar e posteriormente garantir que os 
nossos municípios fossem contemplados, asse-
gurando mais moradias dignas para o povo ma-
to-grossense.” destacou Pinheiro Neto

O Ministério das Cidades divulgou que 
mais de 75 mil moradias foram selecionadas 

O programa foi criado 
e tem como público-
alvo grupos de baixa 
renda, com o objetivo 
de beneficiar pessoas 
em áreas rurais e 
urbanas

para o Minha Casa, Minha Vida Rural, com po-
tencial de beneficiar 300 mil brasileiros em 
1.274 municípios. O valor de investimento é 
de até R$ 5,6 bilhões para produção e melho-
rias de unidades habitacionais. A seleção se-
rá dedicada aos beneficiários da Faixa Rural 
1, com renda anual de até R$ 31.680. As famí-
lias que recebem o Bolsa Família ou que este-
jam em situação de emergência ou calamida-
de ficam isentas da contribuição de 1% do va-
lor da produção. 

Desde 2009, o programa de habitação po-
pular contratou mais de 212 mil moradias e en-
tregou mais de 188 mil em todo o país. Em 
2024, 18 municípios mato-grossenses serão 
contemplados, totalizando 1364 novas habita-
ções. Veja gráfico ao lado:

 A falta de moradias adequadas ainda afe-
ta muita gente em áreas rurais, incluindo agri-
cultores, pescadores e comunidades tradicio-
nais, como indígenas e quilombolas. Diante 
desse cenário, o vice-líder do governo enfati-
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zou seu compromisso em seguir trabalhando 
e buscando soluções eficazes junto ao Go-
verno Federal para melhorar a qualidade de 
vida dessas famílias. 

“Fico muito feliz em poder fazer parte deste 
processo que vai fazer com que o MCMV chegue 
até ribeirinhos, agricultores familiares, comuni-
dades tradicionais indígenas e quilombolas, co-
mo um ato de reconhecimento e valorização des-
se povo que carrega consigo a nossa identida-
de.” completou Emanuelzinho.
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Procuramos o presidente Lula e o ministro Jader Filho para solicitar e posteriormente garantir que os nossos municípios 
fossem contemplados, assegurando mais moradias dignas para o povo mato-grossense.” destacou Pinheiro Neto

O documentário celebra a jornada do cacique 
Raoni em defesa dos direitos humanos enquanto 

destaca a oportunidade de diálogo entre os 
povos indígenas e não indígenas

DIREITOS HUMANOS

O IPAM (Instituto de Pesquisa Ambiental 
da Amazônia), no âmbito da iniciativa Amazo-
niar, e o Instituto Raoni lançaram o trailer do 
minidocumentário “O chamado do cacique: 
herança, terra e futuro”. O filme foi gravado du-
rante a reunião organizada em julho do ano 
passado pelo cacique Raoni Metuktire, chefe 
da etnia Kayapó, que uniu povos indígenas na 
aldeia Piaraçú, no Mato Grosso, em prol do fu-
turo do planeta.

O documentário celebra a jornada do caci-
que Raoni em defesa dos direitos humanos en-
quanto destaca a oportunidade de diálogo en-
tre os povos indígenas e não indígenas. Ilustra 
também as histórias pessoais que revelam a im-
portância dos povos originários e trata das 
ameaças aos seus direitos e cultura. Além dis-
so, aborda a transição para uma nova geração 
de líderes e o surgimento de lideranças das mu-
lheres indígenas.

“Durante os cinco dias que passamos em Pi-
araçu – num evento com mais de 800 indíge-
nas, que nem o calor de 46 graus conseguiu 
atrapalhar – pude sentir a força da ancestrali-
dade. Ficou clara a relação íntima que os po-
vos originários mantêm com seus territórios, o 
que explica porque eles são tão essenciais pa-
ra que o país e o mundo se adaptem às mudan-
ças climáticas. Eles estão dispostos a contribuir 
com a solução. Contudo, para oferecer essa 
contribuição à humanidade, precisam que se-
us direitos, territórios e tradições sejam respei-
tados. Somente assim, através de seu modo de 

vida, poderão contribuir significativamente pa-
ra o equilíbrio climático global”, conta Lucas 
Ramos, coordenador do Amazoniar no IPAM e 
diretor do documentário.

“Ao produzir o documentário, nosso objeti-
vo no Amazoniar foi contribuir para que os in-
dígenas brasileiros projetem suas vozes e le-
vem o chamado do cacique mais longe, para 
que todos somem à luta pelos direitos dos indí-
genas e, por consequência, contribuam para o 
equilíbrio climático mundial. Este não é ape-
nas um chamado por ação. É um convite para 
escutar, aprender e preservar juntos com nos-
sos povos originários”, disse Ramos.

Lançamento
A estreia será no dia 23 de abril, das 18h às 

22h, na Caixa Cultural Brasília, e contará com a 
presença de líderes indígenas e representantes 
do governo brasileiro. Na ocasião, serão exibi-
das outras produções audiovisuais de artistas 
indígenas: “Artesanato” (Are Yudja), “Memóri-
as nas coisas do vovô” (Matsi Waura Txucarra-
mãe, Kokokaroti Txukahamãe Metuktire, Kaia-
ni Trumai) e “Menire djapej: o trabalho das mu-
lheres” (Kokokaroti Txukahamãe Metuktire, 
Nhakmo Kayapó, Nhakpryky Metuktire, Bepu-
nu Kayapó).

Entre os dias 24 e 26 de abril, a Caixa Cultu-
ral Brasília continuará exibindo o documentá-
rio e haverá algumas atividades, como uma ofi-
cina de audiovisual. A programação completa 
será anunciada nas próximas semanas.

Líder indígena faz chamado em prol 
do futuro em novo documentário
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17,63% da população mato-grossense 
não regularizaram o titulo de eleitor

DEMOCRACIA E CIDADANIA

Mais de 2 milhões de 
pessoas buscaram a 
Justiça Eleitoral para 
realizar o alistamento, 
atualizar as 
informações cadastrais 
ou transferir o 
domicílio eleitoral

O título de eleitor vai muito além de um cer-
tificado de alistamento eleitoral. Através desse 
documento o cidadão tem o direito de votar e 
de ser votado, sendo um instrumento funda-
mental do exercício da cidadania na escolha 
dos representantes para os cargos dos Poderes 
Executivos e Legislativo.

No ano de 1532, na cidade de São Vi-
cente, litoral de São Paulo acontecia a pri-
meira eleição em solo brasileiro. Antiga-
mente não existia título de eleitor e as pes-
soas eram identificadas pelos integrantes 
da mesa apuradora e por testemunhas. 
Acontece que diante dessa prática, ocor-
ria muito fraude, contabilizando o voto de 
pessoas falecidas, bebês ou moradores de 
outros municípios. Já no ano de 1842 o vo-
to foi proibido por procuração, buscando 
evitar fraudes.

Por meio da chamada Lei Saraiva, em 
1881, através de uma medida moralizado-
ra, o título de eleitor foi instituído. Con-
forme a Constituição Federal, a inscrição 
eleitoral e o voto são obrigatórios aos 
brasileiros a partir de 18 anos e facultati-
vos aos jovens de 16 e 17 anos, aos maio-
res de 70 e aos analfabetos.

No ano de 2024, de acordo com a pes-
quisa realiza pelo Tribunal Regional Eleito-
ral de Mato Grosso (TRE-MT), mais de 115 
mil adolescentes no estado de Mato Grosso 
não emitiram o título eleitor.

A educação e a introdução da política 
nas escolas estão interligadas ao desenvol-
vimento social das próximas gerações, ensi-
nando sobre a responsabilidade maioral e 
garantindo um futuro melhor para todos.

O Art. 14 da Constituição Federal res-
salta que o voto direto e secreto é obriga-
ção e direito do cidadão, com valor igual 
para todos.

Direito político é a expressão da soberania 
popular, sendo o conjunto de regras e princípios 
que regem o exercício da soberania popular.

O objetivo de eleger um único governante, 
de modo a representar a vontade da popula-
ção e proteger os direitos da cidadania.

Segundo o TRE, mesmo com campanhas 
de incentivo a participação dos jovens nas elei-
ções, a idade em que se concentra a falta de 
emissão, são os adolescentes de 16 anos.

No mês de abril, o Governo de Mato Gros-
so, com o TRE, assinou um acordo para ampli-
ar a quantidade de postos de atendimento ao 
eleitor. Essa prática consiste em incentivar a po-
pulação a regularizar os títulos.

Atualmente Mato Grosso consta com 201 
mil títulos cancelados, sendo a maioria por au-
sência às urnas ou por não terem coletado da-
dos biométricos.

Contudo, cerca de 156 milhões de eleitores 
estão qualificados para ir às urnas este ano.

“Quem está com o título cancelado ou 
possuir alguma outra pendência precisa se 
atentar ao prazo do fechamento de cadas-
tro, que será em 08 de maio. Procurando o 
atendimento com antecedência, é possível 
evitar filas e possíveis congestionamentos 
nos sistemas, em função da sobrecarga gera-
da pela grande procura na véspera do fe-
chamento. Pedimos que não deixem para a 
última hora e consigam resolver a situação 
para participar do processo democrático”, 
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No decurso do período eleitoral, são reali-
zadas campanhas de cada candidato, com o in-
tuito de mostrar os seus projetos, muitas vezes 
já realizados e a meta futura.

Com base na última pesquisa realizada pe-
lo órgão responsável, TRE-MT, o estado de Ma-
to Grosso conta com 82,37% de pessoas capa-
zes de votar e que apenas 17,63% precisam co-
letar a biometria.

A biometria garante mais segurança ao ele-
itor no momento do voto, evitando que outra 
pessoa vote em seu lugar e realize negligen-
cias eleitorais.

Em uma conversa com o jornal Centro Oeste 
Popular a adolescente Camilly Victória de Souza, 
de 17 anos, relata que esse ano já irá contribuir 
com o seu voto e ressalta a importância da parti-
cipação da nova geração na eleição.

“A participação dos jovens na política é mui-
to importante. A juventude representa um seg-
mento determinante para sociedade, sendo 
fundamental refletir sobre as aspirações que 
movem os jovens, seu poder de enfrentamento 
e a força das suas ideias e atitudes”, relata du-
rante a entrevista.

As eleições deste ano estão marcadas para 
o dia 6 de outubro. O segundo turno ocorre 
no dia 27 do mesmo mês. Ao todo, serão esco-
lhidos prefeitos e vereadores de 5.568 muni-
cípios do país.

Atualmente Mato Grosso consta com 201 mil títulos 
cancelados, sendo a maioria por ausência às urnas 
ou por não terem coletado dados biométricos

convoca a presidente do TRE, Ana Maria 
Aparecida Ribeiro.

Durante uma apuração da opinião pública, 
nos deparamos com a cidadã Rosemeire Silva, 
de 41 anos, paulistana e residente no municí-
pio de Nova Mutum que luta pelos seus direi-
tos eleitorais e estuda sobre cada candidato.

“A política sempre foi e será uma incógnita. 
Elegemos acreditando no histórico e capacidade 
dos candidatos e por vezes nos frustramos. Mas, 
pior se frustrar com o que se esperava, através de 
leituras e conhecimento, do que se frustrar com 
algo que mal se conhece. Conhecer e estudar so-
bre os candidatos são menos uma desculpa de 
que pelos menos tentaram buscar o melhor”, re-
lata Rosemeire durante a entrevista.

Para regularizar o título eleitoral cancelado, basta acessar o 
site do TRE-MT ou procurar um Cartório ou Posto Eleitoral mais 
próximo. A situação também pode ser consultada no site ou no 
aplicativo e-Título, que pode ser baixado para Android e iOS. 
Qualquer dúvida, a Ouvidoria Eleitoral está à disposição pelo 
0800 647 8191.

Serviço:
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NA TRIBUNA

A vereadora Maysa Leão 
(Republicanos), utilizou a Tri-
buna da Sessão Ordinária para 
denunciar irregularidades da 
obra do Mercado Municipal de 
Cuiabá (Miguel Sutil). A cons-
trução é oriunda de um projeto 
realizado por meio de uma par-
ceria público-privada estabele-
cida entre a Prefeitura de Cuiabá 
e o Consórcio C.S. Mobi.

“Vemos uma obra sem proje-
to, sem cronograma, sem placa, 
sem orçamento, sem respeito à 
população de Cuiabá. O merca-
do Miguel Sutil foi derrubado há 
oito meses com a promessa de 
um prédio magnífico. Como to-
das as promessas dos devaneios 
delirantes do prefeito Emanuel Pi-
nheiro. Muito bom para prome-
ter. Péssimo para cumprir”, disse 
a vereadora Maysa na Tribuna.

“O centro da capital de Cuiabá está penali-
zado. Ali sobrevivem os guerreiros, comerci-
antes, geradores de emprego, as pessoas que 
insistem em não abandonar o centro de Cuia-
bá para que ele possa sobreviver a uma gestão 
que está massacrando a capital”, alertou Maysa 
aos colegas parlamentares. 

A vereadora apresentou um vídeo público 
em suas redes sociais, ao qual entra no cantei-
ro de obra, praticamente vazio, e que depara 
com o local sem as informações devidas, como 
prevista na Legislação. “Mais ou menos qual se-
rá o prazo de entrega?”, indagou Maysa a um 
trabalhador que se encontrava no local.

Durante a fiscalização, a parlamentar en-
controu também uma ligação direta de ener-
gia com a obra do novo mercado. ”A gente 
vê irregularidades, inclusive de uma ligação 
direta no poste de luz. Imagine que um cida-
dão vai fazer uma obra que ele não tem pro-
jeto, que ele não tem placa, que ele não tem 
responsável técnico e que ele faça uma liga-
ção direta ao famoso gato. O que vai aconte-
cer com esse cidadão? Então é um absurdo o 
que está acontecendo em Cuiabá. A gente vai 
ser repetitivo para que a gente possa ser efe-
tivo na nossa fiscalização e na solução dos 
problemas”, finalizou.

Vereadora Maysa aponta 
irregularidades em obra de mercado 

Municipal; “gato” é encontrado
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